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Além disso, não precisamos correr sozinhos o risco da aventura, 
pois os heróis de todos os tempos o enfrentaram antes de nós. O labi-
rinto é conhecido em toda a sua extensão. Temos apenas de seguir a trilha 
do herói, e lá, onde temíamos encontrar algo abominável, encontrare-
mos um deus. E lá, onde esperávamos matar alguém, mataremos a nós 
mesmo. Onde imaginávamos viajar para longe, iremos ter ao centro de 
nossa própria existência. E lá, onde esperávamos estar sós, estaremos 
na companhia do mundo todo.

Joseph Campbell em O Poder do Mito





Apresentação

Ainda que este Memorando 2018 retrate apenas um momento da 
trajetória da SOBRAMFA – Educação Médica & Humanismo, ou seja, 
os principais movimentos e atividades ocorridos no ano de 2018), espe-
ramos que ele possa dar uma ideia da amplitude das atividades realizadas 
pela entidade, cuja vocação acadêmico-assistencial vem se fortalecendo 
ao longo dos 27 anos de sua existência.

A Sociedade Brasileira de Medicina de Família – SOBRAMFA – foi 
fundada na cidade de São Paulo em 24 de fevereiro de 1992 por um grupo 
de profissionais que militavam em diversas especialidades médicas. Seu 
objetivo inicial foi buscar a recuperação da figura do médico de família – 
tão almejado pelos usuários dos sistemas de saúde –, cuja principal carac-
terística é ser capaz de praticar uma medicina centrada na pessoa, na qual 
todos os aspectos do ser humano são comtemplados no complexo manejo 
do binômio saúde-doença. Este movimento foi animado pela preocupa-
ção de construir um modelo médico que atendesse simultaneamente aos 
aspectos técnicos e avanços científicos, assim como a dimensão humana 
da medicina e a postura ética do médico. O médico de família poderia ser 
o elemento integrador da ruptura produzida pela doença em pacientes e 
seus familiares, tornando-se assim uma referência no cuidado integral. 

Desde os primórdios, a SOBRAMFA, sem desprezar as conquistas 
técnico-científicas, enfocou-se na busca do desenvolvimento das bases 
humanísticas e filosóficas da Medicina de Família. Para tal, desenvol-
veu parcerias com entidades internacionais, tais como: a STFM (Society 
of Teachers of Family Medicine) e WONCA (Organização Mundial de 
Médicos de Família). O convívio com professores e líderes de tais enti-
dades foi muito profícuo e a troca de experiências propiciou, em parte, 
inspiração para as atividades acadêmicas voltadas a estudantes de medi-
cina. Quando em 1996 a SOBRAMFA começou a atuar em tais ativida-
des, foi possível observar a grande receptividade e a notável empatia com 
que o meio acadêmico acolhia sua filosofia de trabalho. Deste modo, a 
partir desse momento, a SOBRAMFA dedicou o melhor dos seus esfor-
ços ao trabalho junto a estudantes de Medicina, para lhes proporcionar 
uma verdadeira formação continuada, a partir do período universitário e 
estendendo-se ao longo da vida profissional.
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Ensinar humanismo médico e expertise técnica em cenários de prá-
tica como Cuidados Paliativos, atendimento ao paciente idoso em casas 
de longa permanência, acompanhamento de pacientes crônicos e com 
comorbidade (em ambulatórios e hospitais) -principais locais em que a 
equipe de médicos SOBRAMFA atua- consolidou-se como a principal 
vocação da instituição. Sempre orientada pelo princípio fundamental da 
relação médico-paciente-família, a SOBRAMFA cresceu nos seus vín-
culos institucionais e multiprofissionais empenhando-se em basear, pro-
gramar e desenvolver suas ações voltadas para uma gestão que considere 
o bem-estar do paciente envolvido pela participação de seus familiares. 

Ao longo desta sua trajetória, a SOBRAMFA vem realizando even-
tos como Congressos, Simpósios e Jornadas, em caráter nacional e inter-
nacional, além de promover encontros regulares de reuniões científicas 
em sua sede e/ou na Associação Paulista de Medicina desde 1998 até a 
atualidade. O acúmulo desta experiência de trabalho acadêmico, asso-
ciado aos serviços de assistência prestados em diferentes entidades pelos 
profissionais com esta formação, rendeu mais de uma centena de artigos 
científicos publicados em revistas nacionais e internacionais, livros didá-
ticos, assim como o desenvolvimento de teses de doutorado de vários de 
seus membros, que hoje constituem a diretoria da SOBRAMFA, e o reco-
nhecimento em prêmios internacionais na esfera da Educação Médica. 

O seu polo de Educação Médica se fortalece a cada ano, graças à 
atuação de uma equipe médica preparada para promover uma assistência 
qualificada nos cenários supracitados, os quais representam a base para 
as atividades educacionais orientadas pelos princípios da humanização. 
Isso é demonstrado pela crescente adesão de estudantes de Medicina (do 
primeiro ao sexto ano) aos estágios oferecidos pela SOBRAMFA e pelo 
crescimento de seu braço assistencial, pois as entidades privadas e convê-
nios médicos também se ressentem pela falta de profissionais que aliam 
um perfil humanístico à expertise técnica.

A jornada ao longo desses 27 anos muitas vezes foi árdua. Nela, 
períodos de puro êxtase caracterizados pela sensação de missão cumprida 
se permearam com épocas de aparente estagnação que poderiam resul-
tar em desânimo. Mas isto jamais ocorreu, pois sabíamos que era nessas 
épocas que as sementes plantadas estavam sendo germinadas e que não 
tardaria a chegar o tempo da colheita. E todos persistiram em seguir a tri-
lha do herói, aquela que conduz ao centro de nossa própria existência, o 
local onde, enfim, podemos comungar com todos.
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10 lições de humanismo médico e 
os desafios da Medicina de Família: 
propostas de Pablo González Blasco

O primeiro passo que o profissional deve dar se quer humanizar a 
saúde é admitir que, antes de tudo, deve humanizar a si próprio. A res-
ponsabilidade primeira é toda dele, que deverá refletir e buscar recursos 
para integrar a técnica -atualizada e moderna- com o humanismo que a 
prática médica requer. E terá de instalar um processo de construção pró-
pria que lhe permita não esquecer o que de verdade importa. Porque, dito 
de modo simples, a desumanização da medicina é, sobretudo, um esque-
cimento lamentável daquilo que, sendo matéria de trabalho diária - o ser 
humano-, deixamos passar sem reparar na sua espessura, sem ponderar 
a dignidade que se envolve nesse relacionamento. Humanizar a Medicina 
será, de algum modo, recordar, um exercício ativo da memória para lem-
brar quem somos como médicos, o que buscamos, qual é a nossa história.

Pablo González Blasco

Com essa citação, introduzimos trechos do artigo intitulado 10 lições 
de humanismo médico e os desafios da medicina de família: propostas de 
Pablo González Blasco, de autoria de Herlinda Morales López e Arnulfo 
Irigoyen Coria, o qual é totalmente inspirado no trabalho pioneiro do 
Prof. Dr. Pablo González Blasco. O artigo completo com as referências 
pode ser visto no periódico: Archivos en Medicina Familiar (Vol.20 (2) 
95-100), disponível em: https://sobramfa.com.br/cientifico/wp-content/
uploads/2019/01/10-li%C3%A7%C3%B5es-de-humanismo-m%C3%A-
9dico-e-os-desafios-da-medicina-de-fam%C3%ADlia.pdf. Tal artigo 
ilustra e sintetiza perfeitamente a visão e missão da SOBRAMFA e nos 
permite melhor compreender toda a gama de atividades e movimentos 
desenvolvidos na entidade ao longo ano de 2018, os quais são objeto de 
apresentação neste memorando.
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Primeira lição: 

Não é possível humanizar a medicina sem humanizar o médico. O 
humanismo penetra capilarmente na ação médica por meio de recursos 
que permitem ao profissional harmonizar a técnica com o humanismo em 
simbiose produtiva. Há aqueles que insistem no componente histórico e 
filosófico deste processo que, com audácia, batizam como uma re-huma-
nização da medicina.

Segunda lição 

O médico constrói o humanismo quando aceita o compromisso de 
refletir regularmente para analisar a situação, sublimar os erros que faz, 
pesar os sucessos, e viver em constante exercício de responsabilidade. 
Ele não se engana com sonhos e quimeras, mas sabe como materializar 
o ideal em sua ação diária.

Terceira lição 

Iniciativas como a promoção vocacional da medicina familiar entre 
estudantes de medicina e jovens médicos, nos permitem afirmar que a 
cultura da medicina familiar não está adequadamente estabelecida nos 
sistemas de saúde, nem na educação universitária, e é até mesmo vista 
com algum desprezo na mídia acadêmica. Fazer a medicina familiar com 
competência, ensinar a fazer isso no dia-a-dia é fundamental. A forma 
como a eficácia científica e o impacto da medicina familiar são demons-
trados diferem dos métodos utilizados por outras especialidades. É, por-
tanto, uma responsabilidade demonstrar com clareza o que fazemos, com 
a metodologia apropriada. Sabemos que os pacientes descobrem rapida-
mente a medicina de família e a querem para si. Eles são os primeiros a 
reivindicar essa necessidade. A lentidão das instituições e da Academia 
na compreensão da medicina familiar não podem ser uma desculpa para 
haver uma colaboração real para melhor atender a todos.
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Quarta lição 

A ausência do componente acadêmico na especialização do médico 
de família traz como consequência a falta de credibilidade entre os jovens 
profissionais e não desperta o interesse desejado. Podemos afirmar que o 
pouco interesse da instituição acadêmica universitária para Medicina de 
Família não passa despercebida por jovens médicos que se formaram. E, 
naturalmente, eles dirigem seus objetivos profissionais em outra direção. 
Criar este médico implica uma mudança de paradigma educacional no 
ambiente acadêmico da universidade. Não é preciso muita reflexão para 
entender que você não pode ensinar o que, de fato, não é mostrado e 
demonstrado na prática, e para criar este modelo de médico, novos mode-
los de aprendizagem devem ser instalados nas Faculdades de Medicina, 
possuindo o correspondente prestígio acadêmico para promover voca-
ções de médicos de família e capacitá-los com competência.

Quinta lição 

É necessário que os médicos de família desenvolvam habilidades de 
comunicação e aprendizagem para trabalhar com as famílias, aspectos 
que no treinamento convencional das escolas de medicina, não são conve-
nientemente. Os médicos de família devem ter a possibilidade de ensinar 
estudantes, porque a Medicina Familiar é uma especialidade essencial-
mente humanista, promove a reflexão para que os alunos elaborem suas 
próprias opiniões e progridem em seus próprios conhecimentos. Apren-
der a conhecer-se implica: um melhor acordo com colegas e outros espe-
cialistas, desenvolver habilidades como educador, aprender a trabalhar 
com hierarquia e prioridades, melhorando sua capacidade de gerencia-
mento e decisão. O privilégio de poder cuidar das pessoas é algo que 
nos foi dado, e não é para todos,. Deve ser uma verdadeira decisão pro-
fissional ponderada, que traz consigo a opção de vida correspondente. 
É hora de se comprometer a pensar sobre a educação em medicina fami-
liar como uma força renovadora que nos leva à excelência. A credibili-
dade de nossa especialidade exige esse esforço. Nossos pacientes, que 
confiam em nós, merecem isso. Nosso compromisso vocacional exige isso.
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Sexta lição 

Para uma formação humanística adequada, é necessário que o pro-
fessor tenha um compromisso e um dever. O compromisso de relacionar 
o que vivemos nesta trajetória e o dever de transmitir a nossa experiên-
cia a quem vem depois é uma realidade que nos transcende e esperamos 
que seja útil. Compartilhar conhecimento é uma atitude que nos protege 
dos desvios e ajuda a preservar a perspectiva da realidade, como Dom 
Quixote advertiu a Sancho (recém-nomeado governador da Ilha Barata-
ria) alertando sobre a importância da modéstia e do autoconhecimento. 
“Algo mais difícil do que você poderia imaginar e quem não se inveja ou 
fica louco, e toma por virtude e não sangue; porque o sangue é herdado, e 
a virtude é conquistada; e a virtude vale o que o sangue não pode valer.”

Sétima lição 

A humanização das áreas da saúde, da medicina em particular, 
começa pelo encontro com o paciente: esse é o ponto de partida imprescin-
dível em qualquer tentativa de humanização. Sem contemplar o paciente 
- coisa que todo profissional da saúde deve fazer, independente da sua 
área ou especialidade - não há humanização possível. Segue-se o encon-
tro com o estudante, como fonte inspiradora. O estudante das áreas da 
saúde, inclusive da medicina, que entra nas faculdades com ideais huma-
nitários, com frequência vai perdendo-os aos poucos, e com isso apaga-se 
o verdadeiro motivo que o conduziu a ser profissional da saúde (médicos, 
psicólogos, etc.). Entender o que acontece é também uma luz que ilumina 
os desejos humanizantes. As artes e humanidades, que são um elemento 
clássico na formação humanística dos profissionais da saúde, vêm aqui 
representadas pelo Cinema, como recurso educacional.

Oitava lição 

As virtudes do médico: É difícil falar da arte médica, mais difí-
cil ainda ensinar a ser artista. Pode-se estudar a musicalidade verbal, 
a métrica poética e os tipos de rima, mas o virtuosismo na interpreta-
ção ou a inspiração poética requerem algo mais do que a simples teoria. 
O mesmo acontece, analogamente, na medicina, embora, felizmente, o 
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rendimento nesta nossa arte dependa mais do esforço do que da inspi-
ração. “Esta força depende, em último termo, de uma só coisa: do entu-
siasmo do médico, do seu desejo fervente de aliviar os seus semelhantes; 
em resumo, do rigor e da emoção com que sente o seu dever. Nisso con-
siste, se as coisas são convenientemente analisadas, a vocação médica: 
numa emoção primordial do dever, abrindo mão dos possíveis direitos. 
Isso é muito mais importante do que o problema da aptidão, na qual as 
pessoas superficiais localizam a vocação. A aptidão se adquire – salvo 
raras exceções – mesmo carecendo-se dela, no calor da emoção ética. 
Todos os homens servimos para quase tudo, se o quisermos com vontade 
decidida. A vocação é uma questão de fé, não de técnica». Parece, pois, 
mais conveniente do que delinear o perfil do médico ideal, apontar, a 
modo de anotações, em pinceladas de quadro impressionista, as virtudes 
que o médico deverá procurar adquirir. E nessa procura esforçada – que 
requer autocrítica, empenho e retificação de rumos ao longo de toda a 
vida –, o profissional poderá esculpir a imagem do médico bem formado, 
o artista científico. 

Nona lição 

As ciências médicas e a medicina moderna exigem um novo huma-
nismo. Uma posição que sabe colocar no mesmo raciocínio a função hepá-
tica e as sequelas neurológicas com o significado da vida; transaminases 
e albumina combinadas com humilhação, sofrimento e perda. Uma ciên-
cia que é arte e, portanto, consegue colocar na mesma equação dimensões 
tão diferentes que, aparentemente, não se misturam. Na verdade, eles são 
completamente misturados na vida: protrombina e desânimo, neurotrans-
missores e fadiga de vida, hepatócitos e indignação. É necessário criar 
um novo humanismo, moderno, capaz de assimilar o progresso técnico 
com uma abordagem antropológico igualmente moderno e atualizado.

Décima lição 

A aparente dicotomia entre humanismo e ciência médica é contes-
tada por autores que afirmam ser o humanismo não uma entidade sepa-
rada e isolada da Medicina e sim uma necessidade médica imprescindível, 
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inerente à natureza da prática médica, a qual propicia a devida com-
preensão do paciente. Esse tipo de humanismo inclui o interesse pelo 
conhecimento da ética, do direito, da história e da literatura e o conhe-
cimento acerca de valores, motivações e tradições relacionadas com a 
saúde e enfermidade humanas. Considerar o humanismo uma entidade 
integradora permitirá a prática de uma medicina suficiente e adequada 
por favorecer a variabilidade humana e respeitar a individualidade den-
tro de um contexto social e de compreensão de aspectos éticos. Embora a 
Medicina deva permanecer firmemente apoiada na ciência, não se deve 
esquecer que este conhecimento deve ocorrer dentro da melhor tradição 
humanista, em concordância com os sonhos e necessidades dos enfermos 
e também daqueles que os atendem e servem. Como formar este médico 
moderno, que integre o progresso técnico com o humanismo necessário, 
como um profissional “bifocal” que associa em simbiose eficaz a ciên-
cia e a arte médica? No campo da graduação médica, que acompanha as 
transformações do mundo moderno, exige-se da formação de seus can-
didatos uma sólida fundamentação científica que se adquire nos bancos 
escolares. Os requisitos para admissão em uma faculdade de Medicina 
passam a ser o conhecimento que este aluno tenha sobre as bases da 
ciência. A educação para um ensino médico baseado no avanço cientí-
fico foi apresentada nos estudos realizados em 1910, por Abraham Fle-
xner, nos Estado Unidos e no Canadá. Estas mudanças acarretaram em 
muitos professores um comportamento mais voltado para a atividade de 
pesquisa, em detrimento do ensino clínico mais próximo do estudante. 
Diante disso, a personalidade do candidato passa a ser fator irrelevante 
para a sua avaliação.

Esta constatação exige uma reflexão a respeito do ingresso dos estu-
dantes, da formação universitária e suas atitudes profissionais. A preo-
cupação existente em resgatar a humanização da Medicina durante a 
graduação, levanta a pergunta essencial: esse resgate não deveria come-
çar no processo seletivo das escolas médicas, avaliando-se a personali-
dade humanista do candidato? 13 

Uma previsão 

Se os alunos não vêm o modelo do médico de família ensinando 
na universidade, a promoção da especialidade torna-se mais difícil. É 
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o momento de considerar outros campos da educação médica onde os 
médicos de família poderiam colaborar e, enquanto ensinam conteúdos 
específicos variados, poder destilar os valores da medicina de família e 
converter-se em modelos para os estudantes. Os valores da medicina de 
família, que atraem os estudantes para a especialidade são igualmente 
necessários para construir-se como médicos competentes. Por isso, os 
médicos de família apresentando-se como colaboradores na formação 
dos estudantes, ajudarão a formar “bons médicos células-tronco”. A prá-
tica da medicina centrada na pessoa, a perspectiva humanística da ação 
médica, os cuidados continuados e abrangentes são, de fato, valores de 
excelência no exercício da profissão médica. Isto resulta compreensí-
vel para os estudantes, pois são esses valores os que muitas vezes moti-
varam a sua decisão vocacional na escolha da medicina. Os estudantes 
aprendem não somente dos conteúdos específicos mas, principalmente, 
do exemplo do docente. Descobrirão nestes professores, que são de fato 
médicos de família, educadores comprometidos e interessados na sua 
formação e perceberão como melhora o seu próprio aprendizado. Estes 
resultados aumentarão o prestigio dos médicos de família como professo-
res na comunidade acadêmica. As estratégias colaborativas de Sobramfa 
iniciadas há cinco anos, resultam na atualidade em situar nove dos seus 
professores como docentes regulares em seis faculdades de medicina de 
São Paulo, Brasil, atuando em diferentes cenários, e divulgando os valo-
res da medicina de família entre os estudantes. 

Um desejo de realizar 

É possível humanizar a Medicina. E a resposta chega desdobrada, 
a modo de fatorial de um produto, em outras questões menores e nas cor-
respondentes respostas. Em primeiro lugar: O que é preciso humanizar? 
Projetos de humanização que não atingem a pessoa, o ser humano, res-
tringindo-se ao âmbito de políticas públicas, não são bem-sucedidas. A 
seguir, coloca-se a segunda questão: Como se humaniza com eficácia? 

Não basta a boa vontade, e a dedicação entusiasta, para conse-
guir humanizar de modo sustentável. É preciso metodologia. Em terceiro 
lugar, uma questão pouco ventilada nos fóruns humanizantes: Quanto 
custa humanizar? Enquanto se continue destinando os maiores orçamen-
tos à tecnologia, e se deixem as tentativas de humanização por conta do 
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voluntariado e sem o apoio de investimentos financeiros, não será pos-
sível a transformação que a humanização pretende. Finalmente, a ques-
tão crítica: Queremos, de verdade, ser humanizados? Porque humanizar 
implica chegar ao âmago do ser humano, que protagoniza todos os pro-
cessos de saúde, transformá-lo, criar um compromisso de ordem pessoal, 
enfrentar desafios profissionais e pessoais. Humanizar é, pois, recolo-
car-se na vida como pessoa, assumir uma postura humanística, para 
deste modo a fazer do próprio existir um foco de humanização efetiva: 
na medicina, e na vida.

Com base em ideias alinhadas com as apresentadas nesse artigo, 
a SOBRAMFA promove um programa de educação continuada do qual 
participam todos os seus membros, incluindo os membros da diretoria 
(professores), os médicos que participam de seu programa de formação, 
e os estudantes e médicos que eventualmente estejam passando por uma 
das modalidades de estágio oferecidas. Convém lembrar que isso não 
seria possível sem o valioso suporte do staff. Dentre as atividades didá-
ticas desenvolvidas neste programa encontram-se: as reuniões científi-
cas semanais e as reuniões mensais de formação humanística. Estas são 
apresentadas em seguida.



Reuniões Científicas Semanais

Estas representam uma tradição fundacional na SOBRAMFA, ocor-
rendo desde os primórdios de sua criação. São carinhosamente apelida-
das de marca-passo científico, por proporcionarem a sustentação de um 
ritmo para a aquisição e manutenção dos conhecimentos científicos e 
técnicos requeridos para uma boa prática médica. Nesses encontros, arti-
gos científicos previamente selecionados pela Diretoria Científica são 
apresentados. Estes são provenientes de periódicos conceituados como 
AMA, New England, Australian Family Physician, Journal of Family 
Medicina, POEMS. O médico da equipe que é designado a apresentá-los 
a cada semana deve preparar-se com antecedência, procurando relacio-
nar os pontos-chave de cada artigo com a sua prática clínica. Durante a 
discussão, ocorre uma natural interação entre os profissionais com mais 
experiência e os mais jovens, o que permite que se vá além dos proto-
colos e dados laboratoriais para, assim, alcançar-se o que é vivenciado, 
principalmente nas entrelinhas do intricado relacionamento médico-pa-
ciente-família. Dessa forma, o hábito de adequar as evidências científicas 
ao contexto pessoal e familiar vai se fortalecendo de forma que a prática 
de uma medicina centrada na pessoa, e não na doença, vai sendo incor-
porada com naturalidade no dia a dia. Eventualmente, ocorre a presença 
de médicos convidados para apresentações de temas de interesse para o 
grupo. Além dos artigos abordados, os participantes levam casos clínicos 
que vivenciaram durante a semana para discussão.

Esses encontros são abertos a médicos e estudantes de medicina e a 
programação e forma de participação encontram-se no site da SOBRAMFA 
em: https://sobramfa.com.br/cientifico/reuniao-cientifica-semanal/. Em 
seguida apresentamos os temas que constituíram a programação de 2018:

Janeiro
08/01 – Dra. Graziela
Série sobre diabetes: atualização, uso de metformina ainda é o 

melhor, glucagon like peptides.
15/01 – Dra. Joana
Dois artigos sobre IVAS recorrente e uso de antibiótico. Guidelines 

e reviews: afinal, o que realmente importa?
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22/01 – Dra. Priscila
Dois artigos sobre FA. Uso de meia elástica para viajar de avião.
29/01 – Dra. Laura
Uma série sobre hipertensão: quais as novidades que afetam a nossa 

prática.

Fevereiro
05/02 – Dr. Marcelo
Cuidados Paliativos: definição e critérios de inclusão em Cuida-

dos Paliativos.
12/02 – Não houve Marca-passo Científico
19/02 – Dr. Vitor
Dois artigos sobre antiagregação dupla ou simples. 
D dímero ajustado para a idade.
Um caso: nevus ou melanoma?
26/02 – Dr. Pedro
Inibidores da ECA e prevenção renal no diabetes sem HAS. Insô-

nia, uma abordagem EMR, conte-nos o que pode ser interessante.

Março
05/03 – Dra. Joana
Troponina ultrassensível, anti-inflamatórios e risco cardiovascular.
12/03 – Dra. Graziela
Cuidados paliativos: Avaliação de prognóstico e terminalidade (cri-

térios e indicativos).
19/03 – Dr. Ana Paula
Dor crônica, abordagem AAS ou Anticoagulante oral para TVP
26/03 – Dra. Viviane
Bexiga hiperativa. ITU recorrente em mulheres: dois artigos. Um 

caso: alteração urinária, fraqueza e osteomielites.

Abril
02/04: – Dr. Vinicius
AAS ou anticoagulante oral para TVP. Retirando a medicação em Paliativos.
09/04: Dr. Marcelo
Dois artigos dermatológicos sobre: hiper-hidrose e hidrosadenite 

supurativa. Um artigo para trazer luz sobre nossa colaboração.
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16/04: Dr. Fábio
Desordem Bipolar: diagnóstico e manejo. Prescrição de opioides 

na emergência e risco de uso prolongado
23/04: Dra. Laura
Antidepressivos e doença crónica. Depressão abordagem inicial. 

Incerteza para tornar-se médico.
30/04: Dr. Marco 
Cuidados Paliativos: Acesso central, indicação de SNE, hipoder-

móclise e drogas permitidas.

Maio
07/05: Dr. Vitor
Descongestionantes sistémicos e PA. Obstrução Nasal. Varizes e 

Tratamento.
14/05: Pedro 
Cuidados Paliativos: controle da dor.
21/05: Dr. Vinicius
Atualização sobre osteoporose.
28/05: Dra. Viviane
Dor crônica: uma abordagem. Hipotireoidismo na gravidez. Espe-

rança: reflexão

Junho 
04/06: Dra. Graziela
Ácido Tranexámico e Cirurgia Coronariana. Pregabalina e Ciática.
11/06: Dra. Laura
Revisão sobre dislipidemia
18/06: Dr. Marcelo
Cuidados Paliativos: dúvidas frequentes: jejum, quando hidratar e 

quando parar de pedir exames.
25/06: Dr. Fábio
Revisão sobre infecção do trato urinário.
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Julho
02/07: Dr. Pedro 
FA e prevenção de sangramento em Angioplastia. Idoso bem- 

cuidado após entrada na emergência. TEP em pacientes hospitaliza-
dos por síncope.

16/07: Dr. Fábio e o médico convidado Dr. Roberto Louzano Manejo 
de dieta por sonda naso-enteral e gastrostomia.

23/07: Dra. Viviane
Hipertensão em idosos. Interação medicamentosas para lembrar.
30/07: Dr. Vinicius
Estenose carotídea. Screening. Embolia Pulmonar: atualização.

Agosto
06/08: Dra. Janine
Revisão de urolitíase: dicas práticas.
13/08: Dra. Laura
Screening de câncer em pacientes que apresentam TVP. Cuidados 

de transição no idoso para evitar re-hospitalização.
20/08: Dr. Fábio 
Polifarmácia: retirando a medicação. Síndrome de Pânico.
27/08: Dr. Pedro
Controle da dor.

Setembro
03/09: Dr. Vinicius
Declínio cognitivo. Declínio funcional. Cuidados no final da vida, 

breve comentário.
0/09: Dr. Vitor 
AVC, prevenção secundária. FA e anticoagulantes, qual é o melhor?
17/09: Dra. Viviane
Sangue oculto: follow-up. AAS e prevenção de eclampsia. Diabe-

tes não melhora com autocontrole de glicofita.
4/09: Dra. Graziela
Cuidados Paliativos: fadiga, anorexia, caquexia e constipação.

Outubro
01/10: Dr. Pablo
Manejo de psicotrópicos
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08/10: Dra. Laura
Screening de câncer em pacientes que apresentam TVP. Cuidados 

de transição no idoso para evitar-se a re-hospitalização.
15/10: Dr. Pedro
Disfunção autonômica. Certeza de morrer com incerteza.
22/10: Dr. Fábio
Pneumonia na comunidade. Proteção gástrica em pacientes em anti-

coagulação. Radioterapia e complicações gastrointestinais.
9/10: Dr. Marco
Sintomas respiratórios. Revisão de medicamentos no final da vida 

(casos clínicos).

Novembro
05/11: Dr. Luiz Clemente (convidado)
Novo Consenso ADA – EASD sobre tratamento do DM tipo 2.
12/11: Dra. Laura
Desordem Obsessivo Compulsivo. Depressão pós evento corona-

riano.
26/11: Dr. Valdir Reginato
Cuidados Paliativos: luto e espiritualidade.

 





Reuniões Mensais de Formação 
Humanística: reflexões e vivências

A formação profissional para uma medicina integral não pode estar 
limitada ao conhecimento técnico-científico, o qual, na SOBRAMFA, é 
fomentado nas reuniões científicas semanais. Para que ocorra a promoção 
da formação humanística deste profissional são fundamentais os momen-
tos de reflexão em que se é possível aprofundar acerca de temas essen-
ciais relacionados à condição humana e inerentes profissão médica, tais 
como: dor, sofrimento, limitações, valores, empatia, compaixão, medo, 
incerteza e morte, temas esses repletos de sutilizas nem sempre apreen-
didas na rotina das atividades cotidianas. As reuniões mensais de for-
mação humanística proporcionam esse ambiente para a reflexão. Nelas 
ocorre uma apresentação interativa de artigos acadêmicos relacionados 
aos seguintes tópicos: promoção da prática reflexiva, profissionalismo, 
Educação Médica, humanismo, desenvolvimento pessoal e trabalho em 
equipe e liderança

Tais reuniões não se apresentam como um anexo às demais ativi-
dades, diminuído em sua importância para a prática profissional, mas sim 
como uma condição fundamental para aqueles que querem exercer de fato 
a arte da prática médica. 

A reflexão pessoal enriquecida pelos exemplos dos participantes 
amplia o olhar clínico no qual o profissional não é somente observador, 
mas participante ativo na relação com o paciente e a família. A atuação 
do médico como um reflective practitioner faz com que suas caracterís-
ticas pessoais se tornem visíveis no contexto do atendimento, chegando 
a influenciar, algumas vezes, de modo decisivo, nas condutas terapêuti-
cas e alterando prognósticos.

O conhecido ditado do “médico como remédio” não pode ser rele-
vado a segundo plano. Quando a postura profissional pode colocar em 
risco a decisão por um tratamento mais conservador ou mais invasivo e 
de maior risco, ou interferir na empatia que compromete a sequência do 
tratamento, o médico deve estar consciente de que um gesto inadvertido, 
um sorriso inadequado, um semblante apreensivo ou um aperto de mão 
confiante podem fazer toda a diferença. 

Em seguida são apresentados os temas dos encontros realizados 
no ano de 2018, às últimas terças-feiras do mês, das 19:30 às 21:00hs. A 
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cada reunião são disponibilizados para download gratuito os artigos ou 
indicados os capítulos de livros que contêm os temas de base para as dis-
cussões, tanto para a equipe da SOBRAMFA como para médicos e estu-
dantes de medicina que se inscreveram para participar.

30 de Janeiro
“Novos paradigmas na educação e no manejo da incerteza: a 

necessidade da formação humanista”
Orientador: Marcelo Levites
Apresentadoras: Viviane P. Federici e Joana L. Tolosa
Temas Abordados: 
•	 Construindo a motivação profissional da Medicina de hoje: refle-

xões humanísticas para lidar com a incerteza
•	 Complexity and Primary Care
•	 Capítulo 2 do livro: The Courage to Teach: A Culture of Fear 

(novos paradigmas)

27 de Fevereiro
“Lidando com os Temperamentos: Conhecimento Próprio para 

Conhecer os Outros”
Apresentador: Dr. Pablo González Blasco

27 de Março
“A Universidade e a Vida Real: as pontes humanistas para salvar 

as diferenças.”
Apresentadores: Laura Muller, Vitor Hugo Vachi e Vinícius R. 

da Silva
Orientador: Pedro S. de Paula
Temas Abordados: 
•	 A universidade e a formação dos médicos: reflexões humanistas 

a propósito do pensamento de Ortega y Gasset (Vitor)
•	 Não tenho tempo para escrever: lições humanistas de um epis-

tolário médico feminino (Laura)
•	 Onde vai o tempo dos médicos nos ambulatórios: como não per-

der o foco no paciente? (Vinicius e Pedro).
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24 de Abril
“Trabalho em Equipe: Cooperação e sinergia para ampliar os hori-

zontes do aprendizado”
Apresentadores: Fábio, Viviane,
Orientador: Marcelo Levites
Temas Abordados: 
Capítulo 6 do livro The Courage to Teach: Learning in Community. 

(ajudar-se entre os pares)
Capítulo 10 do livro: The 7 Habits of Highly Effective People: Habit 

6- Synergize

29 de Maio
“Emoções, Empatia e Narrativas: Elementos a integrar no Profis-

sionalismo Médico”
Orientadoras: Graziela, Maria Auxiliadora
Apresentadores: Janine, Vitor, Vinicius.
Temas Abordados: 
•	 Educando as emoções para uma atuação ética
•	 Narrativas de estudantes de Medicina e Enfermagem: o que 

elas nos ensinam
•	 A erosão da empatia nos estudantes de Medicina

26 de Junho 
“O Bem-estar de uma vida plena: médicos e professores bus-

cando a felicidade”
Apresentadores: Laura Muller, Pedro S. de Paula
Orientador: Marco Aurélio Janaudis
Temas Abordados:
•	 Infelicidad Médica (Dr. Ismael Ramirez Villaseñor)
•	 Capítulo 7 do livro The Courage to Teach: Divided no More

24 de Julho
Liderança e Coaching: habilidades necessárias para a gestão de pes-

soas no cenário da saúde”
Apresentadores: Pedro S. de Paula, Vitor Hugo B. Vachi
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28 de Agosto
“Humanizando a assistência e a educação em saúde: foco no paciente 

e no aprendiz”
Apresentadores: Fábio Marcondes, Vinicius R. Silva, Vitor Hugo 

B. Vachi
Orientador: Marco Aurélio Janaudis
Temas abordados:
•	 Alta a pedido
•	 Clinical Jazz
•	 Qualidade do residente-professor
•	 O que é humanizar

25 de Setembro
“Competências de um educador e Habilidades de Comunicação 

com o Paciente”
Apresentadores:   Viviane Polesel, Janine Gava Bastos Orienta-

dor: Marcelo Levites
Temas abordados:
•	 Share Presence
•	 Teaching Competences for Preceptors

30 de Outubro
“Ensinar e avaliar o Profissionalismo Médico: Reflexões dos Pro-

fessores”
Apresentadores: Prof. Graziela Moreto, Prof. Marco Aurélio Janau-

dis
Temas abordados:
•	 Amending Miller’s Pyramid to Include Professional Identity 

Formation
•	 Ensino do profissionalismo 
•	 Assessment of professionalism A consolidation of current think-

ing

27 de Novembro
“Como ajudar alunos e residentes em sofrimento? Estratégias de 

cuidado e escuta”
Apresentadores :Pedro S. de Paula, Laura B. Muller
Orientadores: Maria Auxiliadora Craice De Benedetto, Marcelo Levites
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Temas abordados:
•	 Narrativas de restituição, de caos e de busca
•	 Suffering of Medical Students
•	 Residents with difficulties

Todas essas atividades didáticas adquirem um significado especial 
graças à presença dos jovens médicos que anualmente aderem ao Pro-
grama de Formação da SOBRAMFA, dos estudantes de Faculdades de 
Medicina brasileiras e internacionais que acompanham os estágios e dos 
médicos que participam dos cursos práticos oferecidos pela entidade.

 





Programa de Formação Clínica

Múltiplos cenários de prática clínica, reuniões científicas semanais, 
reuniões de formação humanística mensais e o suporte constante de pro-
fessores capacitados: esta é o alicerce sobre o qual se funda o Programa 
de Formação Clínica da SOBRAMFA oferecido pela SOBRAMFA.
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A cada ano, jovens médicos, atraídos pela proposta da SOBRAMFA 
em formar médicos preparados para enfrentar os desafios da prática de uma 
medicina centrada na pessoa em que recursos humanísticos são adotados 
em harmonia com o conhecimento técnico-científico, apresentam-se para 
o processo seletivo do Programa de Formação Clínica. Este tem a dura-
ção de quatro anos e, além de oferecer as atividades em sala de aula acima 
mencionadas, promove a formação em ambientes clínicos sob supervisão 
dos médicos mais experiente nos seguintes cenários:

•	 Visitas em enfermaria a pacientes com doenças crônicas, onco-
lógicas ou em Cuidados Paliativos.

•	 Atendimento aos idosos em instituições de longa permanência.
•	 Atendimentos em ambulatórios gerais a pacientes portadores de 

doenças crônicas, oncológicas e de reintegração social.

Em todos esses cenários é enfatizado o acompanhamento longitu-
dinal do paciente, ilustrando-se assim o quão importante é a continuidade 
para a atenção integral à saúde. Tais atividades são complementadas com 
visitas à UTI, visitas domiciliares e supervisionados aos finais de semana.

Os participantes em primeiro ano têm priorizadas as atividades em 
enfermarias de diferentes áreas em esquema de rodízios trimestrais pela 
manhã, ocupando-se de atividades em ambulatório e nas instituições de 
longa permanência no período da tarde. Todas as atividades são acompa-
nhadas por professores qualificados.

No segundo ano, os participantes, já com certa experiência adqui-
rida, trabalham nas atividades de ambulatório e visitas às instituições de 
longa permanência. Contudo, não deixam de assistir às visitas e super-
visionar os colegas do 1º ano nas enfermarias, juntamente com os pro-
fessores. Nesta fase se enfatiza o seu desenvolvimento na capacidade de 
gerenciamento clínico dos casos acompanhados.

Costuma haver uma grande integração entre todos os membros da 
equipe e, no dia a dia, os mais experientes costumam promover a inte-
gração entre os conteúdos estudados nas reuniões científicas e de cons-
trução humanística com as situações clínicas vivenciadas na prática de 
forma tal que um aprendizado contínuo vai se consolidando a cada dia. 

Os jovens médicos ainda têm a oportunidade de atuar como tuto-
res dos estudantes de Medicina que buscam a SOBRAMFA para os está-
gios e, assim, desenvolvem suas habilidades didáticas. Convém lembrar 
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que os jovens médicos são remunerados adequadamente e que, após os 
quatro anos, deverão estar aptos a prestar prova de título de especialista 
em Clínica Médica ou especialidade afim a todo o conteúdo que pude-
ram apreender. Assim, poderão concluir o programa com uma formação 
sólida enquanto um profissional médico competente e habilitado para tra-
balhar na área de interesse, tanto na sua atuação diante do paciente/família, 
como na sua capacidade de gerenciamento diante da equipe de especia-
lista e recursos tecnológicos necessários. E, certamente, sairão com uma 
bagagem de formação humanística tal que lhes proporcione uma motiva-
ção continuada a atuar como um reflective practitioner ao longo da vida.





Estágio para Estudantes de Medicina 2018
Aprendizados e Depoimentos

Ao longo de 2018, estudantes de Medicina do primeiro ao sexto 
ano aproveitaram seus períodos de férias ou outro tempo livre da grade 
curricular para participarem do estágio SOBRAMFA supracitado. Esse 
programa esteve sob a coordenação dos Drs. Vitor Hugo Boso Vachi e 
Laura Muller, os quais participaram do programa de formação para jovens 
médicos e se encantaram com as atividades didáticas desenvolvidas pela 
entidade. Estes estudantes são provenientes de faculdades de Medicina 
de todo o país, incluindo estados do norte e nordeste e até de instituições 
de ensino internacionais – USA, Reino Unido e Paraguai.

O período mínimo de estágio é de uma semana e, nele, cada estu-
dante acompanha um tutor em todas as atividades clínicas por ele desem-
penhadas em variados cenários de prática. Trata-se de um imersão na vida 
real, sem bonecos ou simulações, em que os estagiários são submetidos 
a experiências que lhe são inéditas. 

Obviamente, participam também das atividades didáticas ocorridas 
na sede da SOBRAMFA. Ao final, todos são avaliados por seus tutores e 
também deverão fazer uma avaliação de seu aproveitamento e aprendizado. 
Seus depoimentos, que são em parte publicados no site da SOBRAMFA, 
parecem ter o poder de inspirar muitos outros estudantes que procuram 
o estágio após sua leitura e são motivados a também realizar o estágio. 
Dessa forma, o número de estagiários tem crescido a cada ano. No ano 
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de 2018, tivemos a adesão ao estágio de 31 estudantes ao longo do ano, 
sendo que uma estudante o realizou por duas vezes. A frequência se con-
centra nos períodos de férias escolares.

Trechos de seus depoimentos sobre o estágio e, eventualmente, nar-
rativas pessoais referentes às experiências vividas são apresentados, com 
a devida autorização dos estudantes. Certamente, essas avaliações têm 
servido para aprimorar a atividade e, além disso, representam uma fonte 
de motivação aos professores e tutores da SOBRAMFA.

1. Carolina de Arruda Garcia – 4º ano

Passei duas semanas acompanhando duas médicas incríveis. Gostei 
muito de conhecer o cotidiano de médicos em diferentes cenários. Tive 
experiências que talvez não tenha na faculdade, pelo menos não antes do 
período de internato. Ganhei experiência em lidar com pacientes, assim 
como com suas famílias.

Conversei com um paciente que, apesar de ser um idoso jovem, 
mora num residencial. Ele não tem nenhuma doença terminal, mas é uma 
pessoa solitária e encontrou pertencimento naquele lugar. Nesse caso, a 
saúde mental precisa de maiores cuidados que a física, mas muitos médi-
cos não se atentarão a isso.

2. Jeronimo Lopes – 3º ano

Hoje em meu segundo ano de SOBRAMFA posso dizer que sou um 
aluno melhor. Sinto que esse ano ainda foi mais produtivo que o primeiro. 
Como aprendizado posso dizer que muitas das minhas dúvidas foram 
resolvidas pelo Vitor Vachi. Além disso, o toque Humanista da equipe da 
Sobramfa, me ajuda cada vez mais a me tornar um futuro 

O programa da SOBRAMFA é incrível. A didática, o profissionalismo, 
o humanismo e o comprometimento com o paciente são coisas que nós 
não aprendemos durante a faculdade, mas de ensino da Sobramfa. É o meu 
segundo ano com a instituição e certamente estarei de volta no ano seguinte. 

Durante o curso tive a oportunidade de conhecer diversas pessoas 
das mais variadas idade. Uma situação que me tocou foi uma consulta 
ambulatorial. Era um casal de idosos com 96 e 98 anos. A consulta era de 
rotina, uma avaliação dos medicamentos prescritos anteriormente, aferi-
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ção da pressão e ausculta. Logo após atendermos a senhora, atendemos 
seu marido. O senhor tinha 98 anos, era cego , escutava apenas se falásse-
mos alto e próximo a ele e andava com alguma dificuldade. Eu e Dr. Vitor 
o atendemos com toda paciência e na hora de nos despedirmos o senhor 
pediu que eu me aproximasse. Ele segurou minha mão com força, olhos 
nos meus olhos como se pudesse me enxergar e disse: ‘’Dr. Jerônimo, um 
feliz 2018 para você e sua família, que você continue sendo essa pessoa 
maravilhosa. Continue se esforçando pra aprender bastante e não perca 
esse seu jeito. Eu não posso enxergar você, mas só de apertar sua mão e 
sido atendido por você isso já fez meu dia. Tudo de melhor pra você.’’ 

Foi muito difícil conter a emoção e não chorar. Certamente algo que 
jamais esquecerei. Algo que dinheiro nenhum compra. Essa foi minha 
maior experiência nesse ano de 2018 com a SOBRAMFA.

3. João Pedro Benassi – 3º ano

Ótima oportunidade para acompanhar atendimentos em locais com 
os quais não temos quase nenhum contato na graduação. No entanto é 
pouco prático e dinâmico. 

Ótima oportunidade para acompanhar atendimentos em locais com 
os quais não temos quase nenhum contato na graduação. O que mais me 
chamou a atenção foi o atendimento em casas de repouso, que realmente 
é desafiador e proporcionou novas visões sobre a diversidade da prática 
médica e a necessidade de constante adaptação.

4. Pedro de Souza Campos – 3º ano

Eu me decepcionei com o curso, pois no meu ver, teve uma grande 
divergência entre a proposta de aprendizado prático do curso e o que eles 
realmente te oferecem. Teve muitas coisas boas, mas em geral, como eu 
fui para o curso com uma expectativa de aprender algo na prática, e isso 
não foi feito, saí decepcionado. 

Uma história que me marcou muito foi a de uma senhora que estava 
no residencial de idosos. Ela era italiana e me contou sobre o que sofreu 
na sua infância e adolescência por causa da segunda guerra mundial. Em 
geral, ela disse que foi exilada, separada de sua família e que, ao fugir, 
conseguiu vir para o Brasil e seguiu uma nova vida. Uma senhora muito 
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batalhadora, de 99 anos, e com uma cabeça incrível. Conversar com ela 
me tocou muito e acho que aprendi demais nos pequenos minutos em que 
ela me contou de sua vida.

5. Carolina de Arruda Garcia – 4º ano

Passei duas semanas acompanhando duas médicas incríveis. Gostei 
muito de conhecer o cotidiano de médicos em diferentes cenários. Tive 
experiências que talvez não tenha na faculdade, pelo menos não antes do 
período de internato. Ganhei experiência em lidar com pacientes, assim 
como com suas famílias.

Conversei com um paciente que, apesar de ser um idoso jovem, 
mora num residencial. Ele não tem nenhuma doença terminal, mas é uma 
pessoa solitária e encontrou pertencimento naquele lugar. Nesse caso, a 
saúde mental precisa de maiores cuidados que a física, mas muitos médi-
cos não se atentarão a isso.

6. Jaqueline Flavia Ledo Frota - 4º ano 

No estágio, aprendi que ser humanizado é algo muito importante 
quando for abordar um paciente, pois todos eles estão inseguros e com 
medo, principalmente quando são idosos e estão sobre os cuidados dos 
familiares. O médico acaba sendo a referência para aquelas famílias, e 
na maioria das vezes elas precisam de um profissional que analisem a 
situação de forma integral, inclusive os ambientes em que vivem, a fim 
de tomar medidas efetivas e viáveis em suas condutas.

Surpreendi-me como a observação é enriquecedora e como ela con-
tribuiu para que esse estágio transformasse a forma como devo me com-
portar durante uma consulta. Passei uma semana observando como os 
profissionais agem frente aos pacientes e as experiências foram incríveis 
porque eu tinha a maleabilidade de me portar ora como profissional e ora 
como paciente, podendo analisar a angústia de ambos, bem como podia 
discordar, me emocionar e sofrer com cada um que acompanhei sem pre-
cisar me expressar, apenas guardando-as como aprendizado.

Conscientizei-me de que, infelizmente, a teoria e a prática dos cui-
dados paliativos e cuidados humanizados estão caminhado em sentindo 
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oposto, estão tentando protocolar os cuidados quando na verdade esses 
são sentidos, aprendidos e aperfeiçoados observando o dia a dia de quem 
realmente os fazem. Para aprender a ser profissionais humanizados de ver-
dade, não existe protocolo como muitas escolas querem obrigar os alu-
nos a decorar e seguir frente aos paciente, é necessário ter sensibilidade 
e dom para aplicá-los.

Familiares de paciente ao serem comunicados sobre cuidados palia-
tivos inicialmente não aceitaram bem a notícia. O filho pediu para que 
enquanto o pai estivesse vivo queria que fosse tratado com dignidade e 
narrou histórias do convívio com o pai nos últimos dias no hospital!! Era 
um paciente muito amado e querido pelos familiares, que puderam per-
manecer ao seu lado como desejavam. Foi emocionante conversar com 
a família!!!

7. Marina Teixeira Cerávolo – 4º ano

Tive experiências que provavelmente não viverei na faculdade, 
como poder participar de consultas de Cuidados Paliativos e discuti-las, 
participar de comunicação de más notícias, assistir explicações sobre 
como devem ser feitas, em comparação com o protocolo spikes e discu-
tir os casos após realização de consultas A participação em consultas de 
Cuidados Paliativo foi o que mais me surpreendeu. Não tive decepções, 
foi uma experiencia de muito aprendizado. Um dia mais que outros, mas 
todos os dias foram enriquecedores. 

A semana em que participei do estágio SOBRAMFA foi de muito 
aprendizado: Desde as discussões e a observação de atendimentos até o 
fato de acompanharmos a rotina dos médicos, podendo sentir na pele a 
experiência e algumas dificuldades de também ser um. Além disso, rodi-
ziar a cada dia em um cenário diferente, mudando completamente o perfil 
dos pacientes, das doenças e assim das condutas é bastante enriquece-
dor! Também tive sorte em encontrar médicos muito bons e com didáticas 
excelentes, todos com muita paciência e compromisso com o ensino! Foi 
uma experiência que com certeza gostaria de repetir, valeu cada segundo. 

Tive um dia muito produtivo com a Dra Joana, na Qualicorp. Ape-
sar de consultas rápidas e casos corriqueiros (viroses, insônia, rinites), 
a Dra Joana os transformou em discussões enriquecedoras para meu 
aprendizado. Muitas vezes, apenas a observação não é suficiente para o 
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aprendizado. Conforme ela ia me explicando sobre as situações, exames 
e diagnósticos diferenciais, nos pequenos intervalos, pudemos transfor-
mar consultas curtas (20 minutos) em grandes aulas. Foi muito valioso. 

8. Luana Vilela Szabo – 2º ano

A rotina, a total imersão na rotina de trabalho do médico da 
SOBRAMFA, os aprendizados, a relação boa que estabeleci com minha 
preceptora e a habilidade comunicativa que pude observar e aprender 
foram muito importantes neste estágio. Valorizei muito os aprendiza-
dos acerca da comunicação, da relação médico-paciente e do cuidado 
do paciente como um ser integral. Assim, foi uma grande surpresa essa 
imersão na rotina do preceptor e o acompanhamento intenso. O grande 
diferencial diz respeito aos exemplo de relação médico-paciente que, até 
hoje, só vi na SOBRAMFA. 

O estágio na SOBRAMFA me permitiu uma grande imersão na 
rotina dos médicos. Através do programa eu observei uma conduta médica 
extremamente cuidadosa com os pacientes e famílias. Pretendo voltar 
muito em breve. 

Em um determinado dia no ambulatório, havia uma filha de uma 
paciente internada sob Cuidados Paliativos que estava nervosa. Ela ques-
tionava na enfermaria sobre a arritmia da mãe e reclamava da falta de 
comunicação de um cardiologista que havia solicitado alguns exames. 
Minha preceptora assumiu o caso e conversou com ela. Depois da con-
versa, a moça estava muito mais calma e aceitou a condição terminal da 
mãe com alívio de quem já havia se desgastado muito. 

9. Nayara Costa Alcantara de Oliveira – 2º ano

Eis alguns pontos que achei muito positivos no estágio: a abertura 
que recebemos para poder participar, aprender e questionar; e a boa von-
tade e organização. É fácil perceber o quanto esse curso vai acontecendo 
de forma natural, passando bem longe de outros tipos de estágios que 
muitas vezes são frustrantemente robotizados. Gostei muito também 
da reunião científica semanal. Sinto por não morar em São Paulo, pois 
se possível, gostaria de participar com frequência. Foi muito provei-
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toso para mim.
O único ponto negativo foi a questão do deslocamento, quando tive de 

ir a de lugares muito distantes da sede da SOBRAMFA, principalmente por-
que quem é de fora acaba escolhendo um hotel relativamente perto da sede. 

Tomei consciência que a medicina que sonhei para mim existe sim, 
e que eu não devo tentar buscá-la nos demais, pois a minha futura profis-
são é singular, e acredito que essa seja uma das palavras que melhor define 
cada paciente: singularidade. Descobrir que o que desacreditei por muito 
tempo (a compaixão para com o paciente) só depende de mim para exis-
tir, e que o pouco que eu faço já é muito para alguém. Enfim, o programa 
é incrível pois me ajudou a perceber isso! Consegue superar as expecta-
tivas da gente a cada 

Um dos momentos que mais me marcou foi o contato com uma 
idosa do residencial Vivace (Dona Rosa) que mesmo sem nunca ter me 
visto foi de um carinho incrível, pediu abraço, beijo e conversou comigo 
como se nós já nos conhecêssemos há bastante tempo. Por um momento, 
eu senti a fragilidade daquela senhora e isso me tocou bastante. No resi-
dencial para idosos a equipe é maravilhosa e os idosos também são incrí-
veis. Mas me doeu bastante presenciar o quanto alguns são abandonados 
ali pela própria família. Também foi chato notar que algumas vezes eles 
(os proprietários) vendem uma impressão de um flat superdivertido, onde 
os idosos seriam tratados da melhor forma possível e, no entanto, muitas 
vezes eles (idosos) vieram até mim reclamar de coisas básicas, como por 
exemplo a troca do lençol da cama. 

10. Isabela Cezalli Carneiro – 3º ano

Foi maravilhoso ver como os médicos da SOBRAMFA tratam os 
seus pacientes, a qualidade das conversas, o forma humana de dar notí-
cias desagradáveis. Além disso, ter contato com pacientes paliativos me 
ensinou muito. Ao longo do estágio, pude ver a Medicina sendo exercida 
com amor. Ainda que algumas mortes que presenciei tenham me cho-
cado muito, o meu maior aprendizado foi saber como lidar com pacien-
tes e sua família em condições difíceis, dando um bom atendimento com 
amor. Presenciei pacientes em Cuidados Paliativos recebendo o trata-
mento digno que necessitam e merecem. Fiquei surpresa ao ver a forma 
como os médicos cumprimentavam os pacientes mesmo que estivessem 
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inconscientes, dando a eles dignidade e humanidade. 
Também achei bem interessante a discussão da Narrativa na sexta-

-feira, aprendemos a filtrar os dados que são importantes para compor a 
história do paciente. 

O estágio da SOBRAMFA me surpreendeu imensamente. Foi gra-
tificante acompanhar profissionais que exercem a Medicina com amor, 
em seus diversos âmbitos de trabalho. O humanismo, a empatia e o com-
prometimento com o paciente são colocados em prática ao longo de todo 
o estágio e, com certeza, esta experiência ficará marcada em mim e sem-
pre me estimulará a seguir este caminho lindo. 

A história que me chamou muito a atenção foi a de um paciente que 
vive hoje no Vivace Saúde e que, apesar de ter inúmeras debilidades e 
achar que aquele realmente é o melhor lugar pra ele, ainda sofre por estar 
longe da família e queixa-se de muita solidão. A história deste paciente 
foi muito marcante para mim. 

A proposta de um estágio com enfoque na humanização e abran-
gendo diversas áreas foi muito atrativa para mim.

11. Rodrigo dos Santos Fagundes – 1º ano

Fiquei tocado pelas discussões dos casos; forte senso de grupo do 
staff da SOBRAMFA e a disponibilidade em ensinar por parte de todos. 
Tive um grande aprendizado e o único ponto negativo foi a vontade de 
ficar mais após término do estágio. 

Durante o estágio, tive a certeza de que estou no caminho que quero 
para minha vida. Aprendi que o paciente deve ser visto como um todo, 
por todas as áreas, desde as básicas, como ambiente em que vive, alimen-
tação e relações, para que os processos fisiológicos sejam entendidos e 
suas patologias sejam tratadas da melhor forma possível. Somente agora 
consegui ver a grandeza da medicina. O estágio mudou meu olhar 

Fiquei decepcionado ao saber que nem sempre os pacientes concordam 
com aquilo que os médicos propõem e devemos aceitar as vontades deles, 
mesmo que isso signifique que eles não tenham os melhores tratamentos. 

Tive a possibilidade de participar de uma discussão filosófica com 
base nos artigos, realizada terça-feira à noite. Achei a discussão essen-
cial, de suma importância. 

O estágio SOBRAMFA abre portas para novas visões sobre a prática 
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médica. O dia-a-dia com a excelente equipe de médicos da SOBRAMFA 
mostra que o paciente deve ser visto como um todo, desde suas neces-
sidades mais básicas, como alimentação e relações interpessoais, para 
que seus processos fisiológicos e suas patologias possam ser mais que 
entendidos, e sim compreendidos, a fim de lhe ser ofertado o melhor tra-
tamento possível. 

A história de uma paciente em especial me tocou muito. Trata-se 
de Izabel Cotta Bocalon, 91 anos, que cresceu em uma fazenda, em uma 
família pobre, com 7 irmãos. Trabalhou muito em plantações e colheitas, 
como o algodão e o café. Maior parte da família era analfabeta. Cursou 
apenas até o terceiro ano do ensino fundamental. Lê e escreve pouco. Veio 
para São Paulo aos 12 anos de idade para acompanhar a família. Come-
çou a trabalhar como empregada nessa época cuidando de casas. Após esse 
trabalho, aprendeu a costurar e passou a trabalhar em uma oficina de cos-
tura onde fez ótimas amizades, as quais marcaram sua memória. A família 
ainda era extremamente pobre. Teve o primeiro sapato de sua vida aos 14 
anos. Casou-se aos 18 anos e teve 3 filhos. Relata uma relação não muito 
boa e difícil com o marido, o qual fazia uso excessivo de álcool. Lembrou 
dos momentos que viveu durante a segunda guerra mundial, onde passou 
fome e passou pelos blackouts da cidade de São Paulo. Um de seus filhos 
faleceu aos 52 anos. Foi internado em decorrência de uma pneumonia. Era 
diabético e não aceitava esse fato. Na ocasião da internação, não infor-
mou que era diabético, não foi tratado e acabou indo à óbito. A outra filha 
morreu devido à Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA). Dona Izabel cui-
dou sozinha dos filhos durante todo o processo de adoecimento deles, pois 
o marido era falecido. Alega que sofreu muito no início dos adoecimentos 
e que sofreu mais com a morte do primeiro filho. Alega que teve um bom 
entendimento em relação à morte da filha. Não mostrou problemas em falar 
desses fatos. Após a morte dos filhos, cuidou dos netos (e bisnetos poste-
riormente), tendo uma boa relação com eles. Dona Izabel utiliza o hospi-
tal há 34 anos, com inúmeras passagens. Aos 83 anos operou uma hérnia 
de disco da coluna. Operou os olhos devido à catarata. Fez cinco cateteris-
mos ao longo de sua vida. Nos últimos dois anos teve um número expres-
sivo de internações, principalmente por infecções urinárias recorrentes e 
regulares. Há dois anos atrás caiu e bateu a cabeça na escada. Foi internada 
e recuperou-se bem. Há um ano, sentiu dores nas pernas, tendo sido inter-
nada e feito o diagnóstico de trombose, a qual foi tratado. Apresentou mais 
uma queda e. no dia 9 de janeiro sentiu dor de cabeça, apresentou amnésia 
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e língua enrolada, quando foi internada novamente. Foi realizado exame de 
imagem e foi descoberto um hematoma subdural. A dúvida que surgiu foi 
de qual das quedas e qual das batidas na cabeça esse hematoma era origi-
nário. Ficou oito dias internada na UTI, com discussão da equipe de neuro-
logia sobre a decisão de fazer ou não a cirurgia. A cirurgia não foi realizada 
e ela desceu para o quarto e recebeu alta. Segunda feira passada (dia 29 de 
janeiro de 2018) sentiu dores e inchaço no braço. Foi internada nesse dia e 
foi descoberto um trombo no braço direito. Fez exames e aguarda resulta-
dos no momento. Foi comovente conversar com ela. A beleza da vida era 
expressa nos olhos dela, a cada palavra que me falava. As memórias cria-
das junto a cada momento que ela relembrava formaram um conjunto de 
indescritíveis sensações. Volto para casa revigorado e motivado pela his-
tória de dona Izabel. Eu a guardarei ela para sempre em minhas memórias. 
Conversamos e nos demos muito bem. O bom humor imperativo na perso-
nalidade dela justifica o fato dela estar tão lúcida e autônoma aos 91 anos 
de idade. Além das emoções transmitidas, sua história me serve de exem-
plo claro de toda a luta que representa nossa jornada na vida. 

12. Jaqueline Flavia Ledo Frota – 4º ano (passou pelo estágio por duas 
vezes e este é o depoimento de sua segunda experiência)

Durante o estágio tive a oportunidade de conviver com médicos 
humanos e achei muito positiva sua atuação em Cuidados Paliativos e a 
atenção, o carinho e a honestidade com que tratavam os pacientes. Tive 
um bom aprendizado teórico e também prático, principalmente no que 
diz respeito ao aspecto humano, criação de vínculos e o respeito às quei-
xas dos pacientes. Surpreendeu-me muito a criação do vínculo, a segu-
rança e confiança dos pacientes nos profissionais.

Realizei o estágio pela segunda vez, e me senti, mais uma vez, aco-
lhida pela equipe. Aprendi muitas coisas novas, pois os cenários são dinâ-
micos e pretendo retornar para novas experiências!!!

Uma paciente em especial me chamou a atenção. Deparamo-nos 
com ela em ambulatório e na consulta mostrou-se extremamente resistente 
e descrente, pois já havia passado por vários outros profissionais que não 
conseguiram ajudá-la em sua dor. Durante grande parte do tempo se man-
teve muito agressiva, relatando várias experiências negativas com outros 
profissionais. Porém, ao final da consulta, após ter sido escutada e sen-
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tir-se compreendida, estava muito confiante e segura com o tratamento.
13. Eloá Fernanda da Silva – 4º ano

Um grande aprendizado foi decorrente do exemplo dado pelos 
tutores de discernimento na abordagem ao paciente. Apenas penso que 
durante o período em os doutores atualizam as prescrições médicas no 
hospital deveriam pensar alguma atividade para que não fiquemos muito 
tempo parados.

Constatar que é possível, sim, ser um médico humano na vida real foi 
muito positivo, assim como a alegria e simpatia de todos da SOBRAMFA. 
Achei também muito interessante essa proposta de todos se reunirem sema-
nalmente para discussão de casos e artigos de atualização.

O estágio em si é muito interessante, pois além da parte clínica se 
aprende o lado humano da medicina e, no que diz respeito aos Cuidados 
Paliativos, se tivesse de dar uma nota, daria 11, pois a forma que os médi-
cos da SOBRAMFA atuam nesse contexto é digna de muito respeito.

14. Ana Paula Cella Tozetto – 3º ano

A forma como tudo nos foi passado durante o estágio, revelou-me a 
maneira mais humanizada que conheci de prática da medicina. Foi muito 
importante aprender a enxergar além do paciente e a lidar com seus fami-
liares.

Os Cuidados Paliativos me impressionaram bastante e perceber que 
família, paciente e médico podem se integrar em maior sintonia, com se 
fossem uma unidade foi uma grata surpresa, algo que julgo direito para o 
final de vida de todos. Foi muito gratificante presenciar a paz alcançada 
pelas pessoas que se conscientizam acerca da própria a morte, aceitan-
do-a com tranquilidade. Por outro lado, o que mais me decepcionou foi 
ver o estado de alguns pacientes da UTI.

As discussões científicas representam momentos de aprendizado 
indispensáveis, ainda mais pelo clima do grupo e pela vontade de cada 
vez mais fazer o melhor que se sabe. Fiquei aliviada ao perceber que um 
grande número de problemas levados pelos pacientes em consultas ambu-
latoriais pode ser resolvido em minutos.

Enfim, o estágio é maravilhoso para quem busca acompanhar/ enten-
der mais sobre a rotina de médicos da família. Lá, o paciente é visto de 
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uma maneira diferente, íntegra e muito responsável. 
Dentre muitos pacientes que de uma certa forma chamaram mais a 

minha atenção, um deles era portador de câncer. Esse paciente já tinha tomado 
consciência sobre a gravidade de seu estado de saúde e sua esposa também. 
Mesmo assim se apresentava em paz e relatava que a sua vida tinha tomado 
outro sentido. Em conversa com ele e durante as visitas pude conhecer um 
pouco mais sobre seu caso. Dias depois do meu estágio, a equipe planejava 
iniciar conversas sobre Cuidados Paliativos, para trazer à tona mais ligação 
e menos medo de falar sobre a morte em si. Esse caso foi relatado de forma 
mais detalhada no fechamento do meu estágio em forma de narrativa. 

Durante o estágio, foi maravilhoso presenciar toda a trajetória do 
paciente desde sua entrada no hospital até a alta, acompanhando assim 
sua evolução. Foi uma grande oportunidade de conhecer a rotina de um 
médico mais de perto.

15. Bernardo Afonso Resende – 3º ano

O aprendizado sobre Humanismo e Integralidade foram muito posi-
tivos no estágio, pois a SOBRAMFA me ensinou como estabelecer uma 
relação médico-paciente de forma íntegra e completa. A atuação de médi-
cos totalmente dedicados foi surpreendente. Deu também para perceber 
que o marca-passo é ótimo para se discutir e debater assuntos polêmicos, 
enquanto nas consultas ambulatoriais foi possível relembrar conceitos 
que se aplicam ao cotidiano da prática médica.

Entretanto, o que mais me marcou foram os Cuidados Paliativos e 
a forma de se lidar com os pacientes. Com os médicos da SOBRAMFA 
aprendi a lidar com os pacientes, a tratá-los de forma integral e a entender 
seus sentimentos. Além disso, foi uma semana em que eu pude vivenciar 
uma grande riqueza de casos e diferentes patologias. Só tenho a agrade-
cer por essa semana incrível que os médicos da SOBRAMFA puderam 
me proporcionar. Conheci a SOBRAMFA pelo Facebook e fui atraído 
pela proposta de Humanismo ali veiculada.

16. Ana Luiza Lima Gonçalves – 3ª ano

São incontáveis os pontos positivos com os quais me deparei ao longo 
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do estágio. Posso citar: a receptividade dos médicos e dos funcionários 
da SOBRAMFA; a excelente infraestrutura tanto da SOBRAMFA como 
dos locais visitados com os médicos; o impecável cumprimento do crono-
grama e das “metas” do estágio; e a metodologia ímpar da SOBRAMFA 
ao realizar as reuniões científicas semanais com todos os profissionais, 
ao se pautar na educação médica humanística e ao seguir, no cotidiano, a 
ainda pouco disseminada “medicina baseada em narrativas”. 

Durante a semana em que acompanhei o trabalho realizado pela 
SOBRAMFA, deparei-me com inúmeros aprendizados, dentre os quais 
cito: aprimorar meus conhecimentos técnicos sobre a medicina como, 
por exemplo, quando se utilizar certos medicamentos e/ou quando não se 
usar; ratificar a importância de se escutar o paciente sobre todas as suas 
queixas, sejam elas voltadas ou não diretamente à sua doença; observar 
o quão essencial é a família do paciente, tanto no processo de cura como 
no processo de paliatividade e, assim, saber incluir esses familiares em 
todo o caminho a ser percorrido durante o tratamento. 

Como ocorre na maioria dos outros estágios disponíveis para estu-
dantes de medicina, eu esperava uma aprendizagem puramente técnica. 
Porém, com a SOBRAMFA e com os médicos pertencentes a ela, eu 
pude aprender que a medicina vai muito além disso. Ela se baseia princi-
palmente na capacidade de relacionar a técnica semiológica com a capa-
cidade - o dom - de ser ouvinte para, assim, fazer o melhor para aquele 
paciente (tratamento personalizado). 

A troca de conhecimentos entre os diversos profissionais presentes 
ocorrida no marca-passo científico é um fato engrandecedor. Trata-se de 
uma ideia genial! Em minha opinião, é um evento que deveria existir em 
todas as instituições médicas e/ou de ensino. 

Os Cuidados Paliativos foram surpreendentes. Esta é uma área apai-
xonante e que, ao meu ver, deveria ter o seu valor mais disseminado. A 
SOBRAMFA exerce essa busca pela sua valorização de forma excepcional. 

Vivenciei muitas histórias durante o estágio e é árduo escolher apenas 
uma para apresentar. Dentre tantas, eu escolho um dos primeiros momen-
tos da prática, quando pude acompanhar o Dr. Vitor na tarefa de noticiar 
aos familiares o falecimento de um paciente. Por meio dessa ação, ficou 
clara a importância de saber se comunicar de forma humana (sabendo, 
principalmente, escutar) e, novamente, a essencialidade de se ter empa-
tia. Durante a conversa, foi visível, na fala do Dr. Vitor, o empenho da 
equipe de médicos em sempre cuidar do paciente que ali estava - mesmo 
com a consciência de que curá-lo não seria possível. Tal fato foi de cru-
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cial relevância para a minha formação, pois confirmei que, como futura 
médica, eu devo - como diz um famoso ditado - “curar quando possível, 
aliviar quando necessário e consolar sempre”. 

O estágio fortaleceu meu objetivo de querer buscar, sempre, ser uma 
boa futura profissional, pautada no cuidado para com o paciente de forma 

17. Jacqueline Sawazaki Nakagome – 4º semestre

Durante o estágio, foram muito positivos o contato com pacien-
tes terminais – como lidar com esses pacientes e seus familiares -, o con-
tato com um asilo e a forma de abordagem de pacientes nas mais variadas 
situações. Meu maior aprendizado foi em relação a como se tornar uma 
médica mais humanizada. 

Fiquei surpresa ao perceber que teria contato com pacientes termi-
nais. Gostaria de ter tido mais tempo de estágio para ter a oportunidade 
de desenvolver trabalhos científicos com a equipe. 

Achei o estágio excelente, muito além de minhas expectativas. É 
uma ótima oportunidade para ter um contato mais intenso com pacien-
tes e profissionais da saúde. Parabenizo à equipe SOBRAMFA por seus 
profissionais admiráveis. 

Uma experiência marcante que vivi foi uma conversa que tive com 
um paciente na enfermaria. Dr. Vitor me pediu para que tivesse uma breve 
conversa com o paciente por uns 30 minutos. E eles foram suficientes para 
me dar conta da riqueza de sua vida e me encantar com sua memória infa-
lível. Já idoso, ainda tinha em mente momentos marcantes de sua vida e 
levava com ele uma gratidão enorme por sua família e os médico que o 
acompanhavam. Foi um aprendizado e tanto. Guardarei comigo esse bri-
lho nos seus olhos em relação aos seus médicos e não esquecerei da impor-
tância de cuidar de todos os pacientes de forma humanizada e integral. 

O que me motivou a fazer o curso da SOBRAMFA foi a busca de um 
estágio que valorizasse a humanização e este me foi indicado por um amigo.

18. Geovana Parras – 3º ano

O que me chamou a atenção no estágio foi a humanização e o cui-
dado integral praticado em todos os cenários clínicos. Aprendi muito 
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sobre a importância do cuidado integral através da clínica de referên-
cia, a introdução dos Cuidados Paliativos em diversos casos clínicos e a 
humanização dos profissionais. Minha maior surpresa foi a rápida adesão 
dos familiares à introdução dos Cuidados Paliativos. Certamente isso é 
resultado de um trabalho cuidadoso e de um diálogo realista e empático. 
Tive a oportunidade de participar de uma conversa com uma família sobre 
a introdução de Cuidados Paliativos e aprendi muito. Foi uma lição de 
empatia e generosidade.

 Não tive decepção com estágio e sim com a população atendida, 
principalmente nos ambulatórios. Fiquei triste ao perceber que a popula-
ção está carente de médicos que possam tirar suas dúvidas e olhá-las por 
inteiro. Cada paciente tinha em média cinco especialistas que o “tratavam” 
e não sabia para quem perguntar coisas básicas. Nem sabiam se compor-
tar quando encontraram médicos que atuavam de um forma diferente.

Durante o marca-passo científico, amei a discussão sobre traqueos-
tomia. Nunca tinha participado de uma discussão entre profissionais e 
aprendi muito com cada dúvida e com as respostas do especialista. Este 
fez muita questão de nos ensinar. No ambulatório, aprendi muito com a 
intervenção da Dra. Laura nos casos dos pacientes poliqueixosos. Ape-
nas senti falta de ter um panorama geral do histórico dos pacientes inter-
nados antes de entrar em seus quartos.

O estágio na SOBRAMFA foi uma experiência única que jamais 
esquecerei. Aprendi muito sobre respeito ao próximo, respeito à família, 
compreensão, Cuidados Paliativos, cuidado integral, clínica de referên-
cia e mil e outras coisas indescritíveis e que tenho certeza que farão muita 
diferença na minha vida profissional.

Conheci diversas histórias durante o estágio, mas uma que me mar-
cou foi a do paciente Walter (nome fictício), 36 anos, que estava internado 
há 14 dias no Hospital Santa Cruz por uma hepatite inicialmente causada 
pelo vírus da hepatite C, mas que estava com complicações que não eram 
compatíveis apenas com essa infecção. O que me marcou foi a indefinição 
no diagnóstico e as suas dúvidas sobre o caso. Também fiquei apreensiva 
pela sua idade e preocupada com sua família que também estava deses-
perada por essa situação. Achei muito gentil a forma como a Dra. Laura 
o tratou e tirou suas dúvidas, falando-lhe dura verdade e ao mesmo mos-
trando que estaria por perto fazendo o seu melhor. Ainda entro em con-
tato com a Dra. para perguntar sobre o caso e nada foi solucionado ou 
descoberto. Aprendi que na área médica devemos estar sempre prepara-
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dos para lidar com a incerteza.
19. Jaqueline Midori Tominaga Gouveia – 3º ano

Os pontos positivos do estágio estão relacionados ao aprendizado 
decorrente de um preceptor atencioso atuando em hospitais e ambulató-
rios com boa infraestrutura. Um grande aprendizado foi a forma como 
lidar com o paciente tendo em vista sua história de vida que vai além da 
história da doença. A conduta médica humanizada surpreendeu-me posi-
tivamente. Achei o marca-passo científico muito bom, mas como ainda 
estou no terceiro ano, deixei de apreender muita coisa por ainda não ter 
o conhecimento necessário

Ter feito o estágio na SOBRAMFA me deu esperança na Medicina 
que acredito. Uma Medicina que foca no paciente e não somente em sua 
doença. Foi incrível observar de perto como um atendimento humani-
zado pode auxiliar melhor o paciente e proporcionar a ele uma melhor 
qualidade de vida e bem-estar. O estágio superou minhas expectativas e 
os aprendizados irei levar para a vida toda. 

Esta narrativa ilustra bem as experiências marcantes que vivi. São 
seis anos de curso de medicina e com certeza não sairei preparada para 
qualquer situação. Isso ficou bem nítido no estágio. Eu estava no ambula-
tório com o Dr. Vinícius, apenas observando sua conduta frente ao paciente 
e anotando minhas dúvidas para depois discutir com ele. Até que chegou 
a Rita (nome fictício). Rita é trabalhadora, filha e mãe. Ela procurou o 
serviço médico com queixa de gripe. No entanto, com o decorrer da con-
sulta e quanto mais ela confiava no Vinícius, mais ela se abria para contar 
sobre sua vida. No final, ficou evidente que sua gripe era consequência 
de uma perda. Perder alguém próximo é um acontecimento com oi qual 
não tenho muita experiência e por mais que tenhamos teorias de como 
confortar o paciente, na prática é diferente. A dor de perder um filho é algo 
que eu nunca vou conseguir medir a intensidade da dor. Rita comentou 
da saudade que tinha do filho, que faleceu em um acidente de moto há 6 
anos atrás. Uma morte inesperada com a qual nenhuma mãe está pronta 
para lidar. Eu imaginei os planos, histórias e sonhos interrompidos dessa 
paciente, de seu filho, e de toda a sua família. Entre a tristeza e a realidade, 
Rita disse que tenta ser forte manter a rotina habitual. Na época em que 
perdeu o filho, ela teve muita ajuda de suas amigas de trabalho para não 
desanimar e continuar trabalhando, assim ela poderia ocupar sua mente 
com outros pensamentos. Mas é difícil aceitar e lidar com uma situação 
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como essa, mesmo com a mente ocupada por tantas tarefas do trabalho. 
Ela comentou que evita falar do assunto na maioria das vezes para não 
ser taxada de chata pelo grupo do trabalho, sendo que é mais que neces-
sário ter um ombro amigo ou até buscar ajuda psicológica para conseguir 
se abrir e jogar para fora todos os seus “monstros”.

O que percebi, é que ela acumulou esse sofrimento e isso repercutiu 
em sua saúde, tanto física quanto mental. Ao falar desse assunto delicado, 
ela começou a chorar e o que eu mais queria fazer naquele momento era 
abraçá-la e poder confortá-la. O que me impediu de fazer isso foi minha 
preocupação de como ela iria reagir com essa atitude. Acredito que seja 
um senso comum a ideia de que médico não deve se envolver, que deve 
ser forte, frio e objetivo, focado na doença do paciente, um super-he-
rói. No entanto, como iremos compreender melhor o paciente se não nos 
envolvermos? É necessário quebrar esse estigma, mostrar que uma boa 
relação médico-paciente envolve empatia, e que esta deve ser exercida 
por qualquer profissional da saúde que preza pelo tratamento humano do 
paciente (ou seja, a empatia deveria ser regra em qualquer atendimento). 
Além disso, o que aprendi nesse dia, é que não devemos usar um escudo 
ao falar com o paciente. O médico não é um super-herói e tem suas fra-
quezas e frustrações, mas os pacientes normalmente acham que nada está 
de errado com o médico, sendo que na verdade todos têm problemas a 
serem resolvidos. Médico não pode ser aquele que apenas ouve, tem que 
ser uma pessoa que não esqueça de ser humano e que é humano. O médico 
tem suas experiências, e o seu relato pode ser importante para o paciente e 
até ajudá-lo a encontrar uma melhor maneira de lidar com seu sofrimento. 
E foi isso que o Dr. Vinicius fez. Ao compartilhar com a paciente algo 
íntimo e triste de sua vida, houve uma identificação e um melhor enten-
dimento entre ambos. Percebi que depois do relato pessoal do médico, a 
paciente se sentiu melhor, não devido aos conselhos, mas porque percebeu 
que poderia ser compreendida, ouvida, sem se preocupar com julgamen-
tos. Ela estava dizendo sobre seus sentimentos, sobre o que realmente a 
estava afligindo e percebeu que estava ficando doente por conta do fator 
emocional. Em um momento ela disse: “sempre quando chega perto da 
data da morte do meu filho, eu fico doente”, mostrando dessa forma como 
situações como essa devem ser debatidas entre os médicos. Criar dife-
rentes condutas de forma a melhorar o auxílio, como conseguir exercer a 
empatia, e como devemos ser humildes, são algumas das propostas que 
devem ser levadas em conta no atendimento médico e até mesmo para a 
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educação médica. Relatei ao Vinicius que eu quis chorar depois daquela 
consulta pois por mais que eu não tenha passado por uma situação tão 
delicada como aquela, eu vi na face da paciente a descrição do que é 
dor, dor da saudade, dor de não poder mais ver o filho. E ele disse que 
tudo bem chorar, pois tem situações que não tem como não se sensibili-
zar. Refleti, e percebi o quanto o médico sofre com o estigma de super-
-herói. No entanto, se médico fosse “super”, acredito que a paciente não 
teria falado sobre sua vida pessoal com o Vinicius e ele só teria dado o 
medicamento para a gripe, sendo que o real problema era emocional. 
Logo, ser sensível e empático nos permite fazer um diagnóstico mais 
adequado, tratar a causa da doença e não somente a doença, abordar o 
paciente como um todo e não simplesmente como o portador de uma 
doença e enxergar o outro na sua essência. Com isso, a possibilidade de 
ajudá-lo (lembrando que ajudar não quer dizer cura, quer dizer propor-
cionar bem-estar e qualidade de vida), não apenas como médico, mas 
também como ser humano aumenta muito. 

20. Maria Carolina Cardoso da Silva – 3º ano

Muitos foram os pontos positivos durante o estágio. Tive uma 
recepção calorosa e o contato com profissionais muito solícitos e edu-
cados. Posso dizer que foi um “banho” de gentilezas, as quais não estou 
muito acostumada, pois, na faculdade, o aluno geralmente é tratado 
como um capacho). Além disso, os preceptores foram muito pacientes. 
Diria que é impossível sair com dúvidas. Adquiri muito conhecimento 
técnico, vi como abordar assuntos difíceis com o paciente, além de acal-
má-los e confortá-los. 

No entanto, tenho algumas sugestões para que o estágio fique 
melhor ainda. Acredito que os cronogramas poderiam ser divulgados 
com maior antecedência. Assim, antes de viajar para SP, poderíamos 
organizar todas as rotas pelo metrô, pois, no meu caso, ficou bem caro 
me locomover de uber. Sobre o vídeo do último dia, avisem antes quais 
perguntas devemos responder, aí pensamos com calma e o resultado sai 
bem melhor. Outro ponto a salientar é que precisamos de um encerra-
mento!!! Para que possamos nos despedir de toda a turma. Nem que fosse 
na outra segunda, com outro marcapasso científico. O estágio começou 
com um almoço superagradável, então, senti falta disso na despedida. 



51Memorando SOBRAMFA 2018

Sou gaúcha, “tchê”, sinto falta de não dar abraço de tchau para as pessoas 
(risos). Assim, minha maior decepção foi não ter tido a oportunidade de 
me despedir de todo o mundo.

Aprendi muito graças ao conhecimento técnico e à desenvoltura de 
médicos que realmente se importam com seus pacientes. E aprendi prin-
cipalmente a abordar temas complicados em consulta e a ouvir primeiro, 
antes de falar. E minha preceptora foi maravilhosa. Deixou o estágio ainda 
melhor. O marca-passo científico também foi muito bom, bem explicado, 
com direito à revisão de anatomia. Pretendo participar dos próximos. 

Realizei o estágio de uma semana da SOBRAMFA e posso dizer que 
essa experiência foi muito além das minhas expectativas. Fora o conhe-
cimento técnico, aprendemos, de fato, como ouvir, conversar e confortar 
o paciente, resgatando a importância da medicina humanizada e indivi-
dualizada. Foi transformador fazer parte dessa vivência. Recomendo for-
temente o curso! Só levo coisas boas dessa minha semana de estágio em 
SP. Sou grata por todo aprendizado e hospitalidade. 

Nunca me esquecerei da história de um filho, portador de linfoma, 
que passava as 24h do dia cuidando de sua mãe acamada. Mesmo sabendo 
das condições da mesma, em virtude da idade avançada, ele abdicou de 
muitas coisas em função dela, até mesmo de sessões de quimioterapia. 
Devido ao extremo cuidado com a mãe e à sua forma de agir, muitos pro-
fissionais do hospital possuíam uma espécie de rejeição a esse senhor, pois 
este, geralmente irritado, dizia que não cuidavam bem de sua mãe. Com 
muita calma e paciência, minha preceptora só precisou ouvi-lo atentamente, 
de forma respeitosa, para que ele começasse a chorar. Aos poucos, ele se 
permitiu sentir e falou sobre seus medos e inseguranças. E, certamente, a 
Dra. conseguiu confortá-lo. Ouvir primeiro, depois falar... E pensar bem 
sobre o que falar. Essa manhã nos Cuidados Paliativos valeu cada segundo. 

Fiquei motivada a fazer o curso da SOBRAMFA, pois quando pes-
quisei no site – eu buscava estágios oferecidos a estudantes em São Paulo 
– chamou-me a atenção a expressão medicina humanizada e, além disso, 
as avaliações positivas dos alunos que já haviam feito o estágio 

21. Francisco Wellington Lopes Guimarães Filho – 4º ano

Foi muito positivo ter tido experiências que abrangeram as mais 
diversas áreas de atuação, como, casas de repouso, enfermarias e ambula-
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tórios, onde foi possível alcançar o aprendizado de uma medicina humani-
zada, em que o paciente é avaliado como um todo. O único ponto negativo 
foi a distância e dificuldade de locomoção para alunos que vêm de longe. 
Talvez fosse útil expor um cronograma com maior antecedência a fim de 
facilitar tais deslocamentos.

Aprendi sobre a prática de uma medicina humanizada, em que o 
paciente é visto como um todo. As lições sobre comunicação com o paciente 
e familiares foram fantásticas e, certamente, as levarei para minha vida. 
Foi bom comprovar que ainda é possível praticar uma medicina humana, 
não tendo apenas a doença como o foco, e sim o paciente em sua integra-
lidade. Assim, por meio do estágio, adquiri uma experiência fantástica no 
âmbito de comunicação com o paciente. A vivência diária com os médi-
cos em seus cenários de atuação habitual, que são muito vastos, permitiu 
que eu desfrutasse o conhecimento oferecido por eles.

A participação em todos os cenários foi muito produtiva. No marca-
-passo científico pudemos debater temas comuns do dia a dia do médico. 
Nos ambulatórios tivemos uma grande diversidades de casos, o que pro-
piciou um amplo aprendizado. Achei excepcional participar dos Cuida-
dos Paliativos, em que as habilidades de comunicação são primordiais. 
Apenas fiquei decepcionado com a situação de pacientes inseridos em 
casa de repouso.

Uma história de um paciente de 56 anos em Cuidados Paliativos 
me tocou muito. Tinha o diagnóstico de carcinoma gástrico com metás-
tases pulmonares. A oportunidade de acompanhá-lo me mostrou a impor-
tância de se existir um forte elo entre o médico e o paciente; e o médico 
e os familiares, para que se estabeleça uma relação de confiança e esta 
ajude na tomada de decisões e aceitação das condutas médicas. Pois se 
nem sempre é possível curar, sempre existe algo que podemos fazer para 
o paciente. Confortar é algo que sempre temos de fazer.

Enfim, todo o estágio foi muito produtivo e o debate com o precep-
tor foi fantástico. Tenho apenas uma sugestão a fazer: seria bom que fos-
sem promovidas atividades aos estudantes enquanto o médico realiza os 
procedimentos burocráticos. Assim, o tempo seria melhor aproveitado.

 22.Vitória Souto Galvão de França – 4º ano

De forma geral, o estágio teve muito pontos positivos. Todos muito 
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gentis, tive a oportunidade de estabelecer muito contato com os pacientes 
e adquiri muitos novos aprendizados. Gostei muito da recepção no iní-
cio do estágio e do encerramento. Penso que a narrativa é uma excelente 
forma de aprendizagem. 

A única ressalva é que os locais de prática são muito distantes e 
variados, tornando o estágio muito caro e cansativo. Seria bom fazer um 
cronograma pensando no aluno que vem de longe e não conhece bem a 
cidade, avaliando todo o grupo de estagiários, os que estão hospedados no 
mesmo local e que poderiam ir juntos para um mesmo cenário de rática, 
e selecionando os preceptores de forma a melhorar a logística. 

O que de mais importante aprendi foi comunicar-me com pacien-
tes e colegas e olhar para o paciente de forma empática de forma a bus-
car o melhor para ele 

Minha maior surpresa foi a ótima receptividade de todos, médicos e 
funcionários. Gostei muito do marca-passo e das reuniões realizadas para o 
compartilhamento de conhecimentos e experiências. É muito interessante 
a forma como tudo acontece, todos dando opiniões e abertos a perguntas.

Minha maior decepção foram alguns momentos em uma casa de 
longa permanência. A situação de alguns moradores me sensibilizou. Cha-
mou-me a atenção o caso do seu George (nome fictício), um senhor de 
73 anos que está morado num flat para idosos, o qual relata estar lá con-
tra sua vontade. Está ficando deprimido por isso e está aguardando ava-
liação com especialistas para sair do local.

Por outro lado, achei ótimo ver pacientes nos ambulatórios, mas 
como os pacientes são muitos e as consultas demoradas, muito é exigido 
do médico e, às vezes, as coisas não acontecem de acordo com o esperado. 
Ter contato com pacientes paliativos também é muito importante para 
nossa formação. Nesse sentido, achei o atendimento SOBRAMFA muito 

A SOBRAMFA me proporcionou uma experiência única, em que 
foi possível ter um contato próximo com o paciente de forma eficiente, 
atendendo a suas demandas e melhorando sua qualidade de vida através da 
escuta. Pude viver momentos únicos que não conseguiria apenas na facul-
dade e ter a certeza de ter escolhido a profissão certa para a minha vida. 

23. Suyanne Lobato Rodrigues – 2º ano

Penso que este programa é muito bom e que o estágio poderia ter 
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uma disponibilidade maior durante as férias escolares de julho e dezem-
bro pois é nesse período que os estudantes têm maior chance de partici-
par. Eu mesma vim de Belém e me senti muito acolhida e segura aqui e 
sou grata pela solidariedade e acolhida. Aqui foi possível adquirir conhe-
cimentos novos e relembrar os já aprendidos na faculdade 

O estágio iniciou com uma reunião em que ocorre a discussão de 
artigos e casos – o marca-passo científico – e esta foi muito boa. O debate 
é incentivado, diferentes soluções são propostas em relação a uma mesma 
questão e diferentes temas e casos clínicos são apresentados, o que pos-
sibilita um expansão de nossa visão. 

No entanto, o contato próximo com os pacientes, o aprendizado de 
habilidades de comunicação e humanização da medicina, especialmente 
nos cenários de Cuidados Paliativos, representaram para mim os pontos 
mais positivos no estágio. Ter a oportunidade de acompanhar pacientes em 
Cuidado Paliativos, onde pude aprender a me comunicar com pacientes 
e famílias e também discernir as melhores condutas fez toda a diferença. 
Essa atividade foi a que mais me chamou a atenção. Fiquei muito surpresa 
com o tratamento humanizado dispensado pelo médico ao paciente, coisa 
que não tenho presenciado comumente.

Aprender medicina com médicos humanos que visam o bem-es-
tar do paciente foi muito gratificante. Os Cuidados Paliativos são funda-
mentais, podendo melhorar a qualidade de vida de pacientes e famílias. 
Senti orgulho em estar participando de um projeto como esse e pretendo 
retornar outras vezes. Sou muito grata pelo conhecimento adquirido e 
poder vivenciar o que é ser médico na prática foi uma experiência única 
e maravilhosa. 

Fiquei muito tocada com a história de uma jovem de 18 anos, Daisy 
(nome fictício), a qual teve diagnóstico de lúpus aos 14 anos. Apesar de 
muito jovem e ter sido diagnosticada com a doença em fase tão precoce 
da vida, ela esbanjou simpatia e felicidade, afirmando que nunca deixou 
de seguir seus objetivos e sonhos na vida. Hoje, Daisy é uma universitá-
ria de nutrição que pretende terminar a graduação e ajudar a muitas pes-
soas com sua profissão 

24. Victória Moraes Perinazzo – 2º ano

O estágio foi muito proveitoso, pois pude ver como é a rotina de um 
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médico no dia a dia; percebi como nossos preceptores eram gentis com 
todos os pacientes; além de conhecer com detalhes a história dos dife-
rentes pacientes. O que me desanimou um pouco foi ver pacientes que 
querem ficar bem, mas não aderem ao tratamento e isto dificulta muito o 
trabalho do médico.

Achei muito legal a ideia do marca-passo científico, em que os par-
ticipantes podem trocar suas experiências, além de se atualizarem irem 
adquirindo cada vez mais recursos para escolherem a melhor conduta nas 
diferentes situações.

O grande aprendizado foi que um médico, de fato, pode tratar/cui-
dar da pessoa e não só de sua doença e que a comunicação e a relação 
entre o médico e o paciente são muito importantes para a instituição de 
um possível tratamento. O ambulatório foi o local onde mais pude cons-
tatar a importância de uma boa conversa do médico com o seu paciente.

Fiquei muito surpresa em saber que iria acompanhar pacientes em 
Cuidados Paliativos, com os quais eu nunca havia me defrontado. Por outro 
lado, achei difícil constatar que as pessoas são vulneráveis e que mesmo 
que façamos o possível, nem sempre podemos resolver seus problemas. 
Um dos locais que mais gostei foi a visita a um residencial para idosos.

O primeiro paciente que me chocou foi um senhor chamado Carlos 
(nome fictício), portador de uma hepatopatia de origem desconhecida e 
com três hipóteses diagnósticas. Ele chegou ao consultório apenas com 
a queixa de dores abdominais, porém, ao longo da consulta, percebi que 
essas dores eram devido a hepatopatia e que poderiam ter como causa 
a hepatite do tipo B, o acúmulo de ferritina no fígado ou de alcoolismo. 
E diante dessa incerteza, acabamos tendo de nos defrontar com nossas 
limitações.

 Enfim, o estágio de uma semana com a SOBRAMFA foi incrível! 
Eu pude acompanhar o dia-a-dia de uma equipe que cuida de seu paciente 
como um todo e que se preocupa com o jeito humano de tratá-lo; e pude 
ver que a Medicina pode ser sim exercida com muito amor. 

25. Letícia Umetsu Yaginuma – 1º ano

Este foi um período de grande aprendizado, no qual o aluno é pos-
sibilitado a experimentar a realidade médica durante o atendimento dos 
pacientes. Os médicos preceptores são muito atenciosos com os alunos. A 
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reunião de abertura do estágio – o marca-passo científico é muito necessário 
e permite-nos mantermo-nos atualizados sobre diversos assuntos dentro do 
campo da medicina, sempre visando ao melhor atendimento ao paciente. 
O debate entre os profissionais o torno muito produtivo e envolvente. No 
estágio, a única questão é a necessidade de deslocamento no trânsito difí-
cil de São Paulo durante o estágio, o que leva a um cansaço físico. 

Aprendi que a medicina humanizada somente é possível quando o 
indivíduo se torna capaz de sentir as necessidades do outro. A humaniza-
ção, muitas vezes, quando ensinada nas universidades, é presa ao plano 
teórico. Assim, o estágio da SOBRAMFA permite que o aluno entenda 
profundamente o que significa realmente a humanização em medicina. 
Surpreendi-me com as ricas histórias contadas por médicos e pacientes. 
O ambulatório é o principal local onde os paciente podem contar livre-
mente suas histórias e foi muito agradável poder presenciar os atendi-
mentos médicos. Já, na Instituição de Longa Permanência para Idosos, é 
muito interessante poder observar o cuidado aos idosos, porém os aten-
dimentos são rápidos. Por sua vez, o atendimento hospitalar é o local que 
mostra melhor a diversidade de casos clínicos, tendo uma grande quan-
tidade de pacientes.

O contato com os Cuidados Paliativos proporciona ao aluno uma 
melhor compreensão sobre o tema tanto em relação às bases teóricas 
quanto na prática.

O programa do estágio é de extrema importância para o aluno a fim 
de que se torne-capaz de entender profundamente o significado da humani-
zação dentro da medicina. Assim, ao vivenciar na prática a medicina huma-
nizada, o aluno pode retomar o sentido de exercer a prática da medicina. 

Durante o estágio da SOMBRAMFA, todos os alunos, independente 
do ano que estão cursando, são convidados a interpretar melhor o signi-
ficado da humanização dentro do campo da medicina. Logo, ao serem 
expostos ao cotidiano médico, os alunos vivenciam uma experiência de 
buscar sentir e compreender as necessidades do outro, a qual é indispen-
sável para a formação médica. 

O período do estágio reforçou grandes ensinamentos como a necessi-
dade da visualização do ser humano (paciente) como um todo: dependente 
de relações interpessoais frágeis para sua própria construção, submetido 
a contextos sociais diferentes e portador de sua história totalmente única 
e exclusiva. É necessário compreender as condições a que o paciente é 
sujeito, ou seja, aprimorar a habilidade de empatia para que haja a prá-



57Memorando SOBRAMFA 2018

tica de uma medicina humanizada. 
O que achei interessante é que a SOBRAMFA oferece um estágio 

o qual é pode ser realizado independentemente do ano que o aluno esteja 
cursando de tal forma que se pode entrar em contato com a realidade do 
cotidiano médico com antecedência. 

26. Enzo Mugayar Campanholo – 1º ano

Durante o estágio passei por uma série de vivências muito 
enriquecedoras. No entanto, talvez essa seja a frase que melhor sinte-
tizaria a experiência que, durante uma semana, tive com os profissio-
nais da SOBRAMFA, em especial com o Dr. Vinícius: “a sustentação de 
uma relação personalizante está na dependência de atitudes que incluem 
afeto, dedicação e entusiasmo por parte do médico, os quais fazem com 
que o paciente se sinta cuidado”. Afeto. Sim, esse simples e belo sen-
timento com certeza enxuga o coração dos médicos que na instituição 
trabalham. Dedicação. Todo profissional, independe da área em que 
atue, teria de ter o máximo possível dessa virtude. De fato, dedicação 
é algo que acredito que todos os médicos da SOBRAMFA possuem, 
sem dúvida alguma. O respeito aos horários de início do trabalho, res-
peito aos horários das consultas, o comprometimento com o serviço e 
a preparação antes de algum evento (como a reunião que tivemos com 
as gestantes) são alguns dos casos que demonstram a dedicação de tais 
profissionais em relação aos seus compromissos. Entusiasmo. Esse, 
com certeza, é o estado em que todos, literalmente todos, os profissio-
nais da SOBRAMFA se encontram durante seus trabalhos. É na dispo-
sição para ir trabalhar, na calma para responder perguntas, mesmo se 
elas já tenham sido respondidas, na paciência para lidar com qualquer 
tipo de paciente e na demonstração de felicidade ao cumprimentar as 
pessoas. Sempre com um sorriso estampado no rosto, os médicos me 
mostraram que a melhor forma de trazer conforto aos seus pacientes 
é dando a eles carinho, atenção e se mostrando dispostos a ajudá-los.

Creio que o estágio foi um acontecimento que muito contribuiu para a 
minha formação pessoal e profissional. O médico que eu acompanhei é uma 
pessoa muito humana e me passou bons aprendizados para que eu exerça 
minha futura profissão da forma como ela deve ser exercida. Além disso, as 
passagens pelos hospitais e casas de repouso me mostraram que a medicina 
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vai muito além do que uma simples cura de um problema de saúde. Não 
consigo identificar pontos negativos durante o estágio, uma vez que todos 
os acontecimentos, de alguma forma, contribuíram para a minha formação.

Como maior aprendizado, posso concluir que agora olharei para 
meus futuros pacientes com um olhar mais humano. Não vou me esque-
cer de que por trás de toda pessoa que estiver sentada à minha frente há 
uma história de vida que deve ser valorizada. Uma consulta bem reali-
zada, às vezes, pode ser mais importante do que uma simples medicação. 
A humildade e o afeto devem prevalecer sempre.

Apreciei desde o marca-passo/discussão científica, onde um inte-
ressante debate se desenrolou, até os rodízios pelos diferentes cenários.

Nos ambulatórios deu para perceber que os pacientes, na maioria 
das vezes, possuem problemas de ansiedade e depressão. Isso me cha-
mou bastante atenção. Também fiquei surpreso ao constatar que iria me 
acompanhar pacientes em situação de paliatividade. Nunca havia me depa-
rado com essa situação. Foi uma coisa muito delicada, mas, sem dúvida 
alguma, me acrescentou muito. Cheguei até a participar de uma palestra 
que o médico que eu acompanhei deu para um grupo de gestantes. Nela, 
ele descreveu os tipos de parto, detalhando cada um. Foi muito interes-
sante. E no cuidado ao paciente hospitalizado, pude perceber a empatia 
exercida pelos médicos da SOBRAMFA.

Presenciei muitas histórias de vida de pacientes e familiares. A con-
versa sobre Cuidados Paliativos que o Dr. Vinícius teve com a mulher filha 
de uma paciente no Hospital Santa Cruz foi marcante. Com bastante sim-
plicidade e humildade, ele esmiuçou o verdadeiro significado de Cuida-
dos Paliativos, na tentativa de lhe mostrar que, algumas vezes, o melhor a 
se fazer para um paciente é respeitar sua dignidade e diminuir ao máximo 
o seu sofrimento. Foi uma situação muito sensível e, de fato, dotada de 
humanismo e respeito. Lidar com idosos, na maioria das vezes, também 
algo bem difícil, mas necessário. Requer paciência e a compaixão que 
não faltaram no médico que acompanhei. Ele mostrou-me que, indepen-
dentemente do paciente que estamos atendendo, devemos atendê-lo da 
melhor forma possível, como se fossem nossos familiares no lugar dele.

27. Letícia Teixeira Pinheiro Guerra – 2º ano

Durante o estágio, tive uma excelente vivência da atuação médica 
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focada na humanização. Aprendi muito quanto a forma de abordar um e 
paciente conduzir uma consulta e percebi quão importante é fortalecer 
o vínculo com pacientes e familiares. A medicina vai além da técnica e 
inclui uma abordagem psicológica, social e espiritual. Fiquei aliviada ao 
perceber que quando chega um paciente complexo. com várias comorbi-
dades, eu não tenho de resolver tudo de uma vez. Sempre é possível focar 
na queixa principal do momento e hierarquizar as questões a irem sendo 
resolvidas nas consultas subsequentes. Isto é possível graças à continui-
dade, em que o mesmo médico acompanha o paciente ao longo do tempo.

O marca-passo científico foi muito relevante e amei vivenciar a dis-
cussão com diversas abordagens acerca de um tema superimportante. Tam-
bém dou nota dez a todas as atividades em cenários de prática da medicina.

Vivenciar o estágio na SOBRAMFA me fez valorizar ainda mais 
a abordagem médica humanizada, em que o paciente não é visto apenas 
como sua doença e sim um ser humano que precisa de um cuidado inte-
grado que envolve sua história de vida, sua mente e sua espiritualidade. 
Uma medicina que vai além da técnica. 

Adorei conhecer o tema narrativas médicas, em que, de modo refle-
xivo, escreve -se sobre a história de um paciente, considerando-se as 
emoções e os sentimentos vivenciados por médico e paciente. A reflexão 
propiciada por meio das narrativas médicas ajuda o médico em sua cons-
trução como ser humano e como profissional diante da vivência diversi-
ficada de muitos relatos. 

28. Samia Cristina Nabhan – 2º ano

O ponto mais positivo no estágio foi aprender a conduzir uma boa 
consulta médica e romper tabus e medos do contato com o paciente. O 
estágio me trouxe um grande crescimento pessoal! Fiquei surpresa ao me 
defrontar com médicos que escutam o paciente e prezam pela sua digni-
dade! Decepcionei-me com o comportamento de alguns médicos de outras 
equipes (não da SOBRAMFA) e acompanhantes diante de uma enfermi-
dade grave, os quais demonstraram uma falta de respeito e cuidado com 
outro inaceitável.

Ainda que eu tenha pouco conhecimento, achei o marca-passo cientí-
fico muito produtivo! Na verdade, muitos foram os aprendizados em todos 
os cenários de prática. A experiência no ambulatório foi enriquecedora, 
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pois tive a oportunidade de aprender a conduzir uma consulta. Nos Cui-
dados Paliativos aprendi muito sob dignidade e conforto ao paciente. As 
visitas à enfermaria foram bastante corridas e bem produtivas, pois tive 
contato com intensivistas e outros profissionais da área médica. 

Uma experiência marcante que vivi nesses dias aqui SOBRAMFA 
foi conhecer uma paciente portadora de micose fungoide e que, mesmo 
diante dessa doença sem cura e degenerativa, manteve o humor e o afeto 
conosco durante toda a consulta. Esse contato me fez ver que as dificul-
dades da profissão se valem quando nos proporcionam esses pequenos 
momentos que mudam nosso jeito de ver a vida. 

No flat para idosos tive uma experiencia única. Acompanhei minha 
preceptora em uma reunião com a família de uma paciente para que real-
mente a deixassem nos Cuidados Paliativos, pois já não havia mais pos-
sibilidade terapêuticas naquela situação. A família parece ter entendido 
que é preciso propiciar conforto e manter a dignidade da paciente. 

Foram dias de aprendizado intenso e muito me foi acrescentado 
tanto em relação aos conhecimentos técnicos como a uma prática humani-
zada. A atenção e o carinho que tiveram comigo ao me passar esse conhe-
cimento me fizeram começar a planejar meu retorno no próximo ano. O 
que fez a diferença no estágio foi o fato de ele ser voltado ao humanismo 
médico na prática.

29. Jacqueline Ahrens – 2º ano

Aprender a lidar com situações diferenciadas na prática do atendi-
mento médico foi um ponto muito positivo neste estágio e me conscien-
tizei da importância de saber explicar sobre a doença, o tratamento ou a 
situação; de conseguir trazer conforto ao paciente e familiares ou sim-
plesmente de saber escutá-los quando necessário. A única dificuldade 
foi a rotina de São Paulo que é muito cansativa. O deslocamento de um 
lugar para outro foi um ponto negativo para quem não está acostumado 
com a cidade. 

Aprendi muito com a forma como os médicos conduzem a consulta 
ou o atendimento. Isto foi o que mais me marcou, pois na faculdade não 
aprendemos isso e muitas vezes não temos a oportunidade de parar para 
refletir sobre a humanização dentro da medicina. 

Fiquei surpresa com as reuniões científicas semanais da SOBRAMFA 
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e a humanização no atendimento prestado. Adorei a forma como os médi-
cos são induzidos a estar constantemente se atualizando e refletindo de 
forma, até mesmo, filosófica sobre temas diversos dentro da área. Além 
disso, as reuniões são uma forma de desabafo sobre o trabalho, quando 
acontece algo estressante ou que cause reflexão. Adorei os momentos de 
reflexão no marca-passo científico. 

De forma geral, fui me surpreendendo no decorrer dos dias. Gostei 
muito de cada experiência vivenciada! O estágio me trouxe algo que eu 
tenho procurado bastante e que minha faculdade não oferece no início do 
curso: a prática. Ter contato com os pacientes, ter um pouco de noção de 
como conduzir uma consulta ou um atendimento de forma humanizada é 
de suma importância. Em uma semana, tive a oportunidade de observar 
meu preceptor em diversas situações. Acompanhei desde atendimentos 
corporativos até pacientes hospitalizados, sob Cuidados Paliativos ou em 
casas de repouso. Adorei a experiência, recomendo! 

Certo dia em especial, muitas situações vividas me marcaram. Ini-
ciando meu terceiro dia de estágio, entro pela primeira vez na enfermaria 
do hospital Santa Cruz e me deparo com meu preceptor, Dr. Vinícius, con-
versando com um dos filhos de uma senhora que estava internada devido 
a um derrame pleural, decorrente de um adenocarcinoma no ápice do pul-
mão direito. Não cheguei a conhecer a paciente, mas naquele momento 
me coloquei no lugar do Dr. Vinícius, tendo de explicar de forma simples 
o que a mãe do acompanhante tinha e que, por ser uma paciente em Cui-
dados Paliativos, ela poderia ter um quadro de instabilidade a qualquer 
momento. O filho, com muita curiosidade e atenção tentava sanar todas as 
dúvidas naquele instante. Ali, percebi a responsabilidade de dar conforto 
e orientação à família de forma clara e convincente, ou próximo disso. 
Mas, meu dia tinha acabado de começar, e visitamos outros pacientes, 
até que o Dr. falou que o próximo seria um senhor de 100 anos de idade. 
Entramos em seu quarto e o neto que cuida dele nos recebeu muito bem. 
Mas, ficava nítido que algo o incomodava muito. Enquanto o médico ava-
liava o senhor, perguntando como ele estava, se sentia dor, ele balbuciava 
algo que não dava para entender. O neto se aproximou e falou com o avô 
em japonês e ele balbuciou algo novamente. O neto “traduziu” para nós 
que o avô não estava sentindo dor, que ele costuma fazer manha e recla-
mar antes mesmo que uma pessoa toque nele e que sofre por antecipa-
ção. Cada sinal do avô parecia ser facilmente interpretado pelo neto, o 
que fez com que eu notasse a inigualável importância de ter um acompa-
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nhante que, além de prestar os atendimentos básicos, saiba interpretar os 
sentimentos, a linguagem e os sinais do paciente. Dr. Vinícius disse ao 
acompanhante que seu avô apresentava melhora significativa no quadro 
clínico. Porém, o familiar estava com medo do avô regredir quando não 
estivesse sob seus cuidados. Relatou que a cuidadora desistia facilmente 
ao tentar algo novo, como fazer com que o senhor levantasse um pouco 
do leito. O neto não conseguia achar uma solução pois ele e a tia traba-
lham muito e não conseguem passar mais tempo em casa para cuidar do 
ancião. Ele disse que estava pensando em colocar o avô em um hospital 
de apoio, pois se sentiria mais seguro quanto aos cuidados de saúde. Dr. 
Vinicius explicou que na situação em que o paciente se encontrava, não 
havia indicação para isso e que o mais indicado seria ter o home-care de 
forma que o paciente pudesse ser cuidado em casa, com um cuidador para 
auxiliar. Assim se evitaria expô-lo a ambientes hospitalares que oferecem 
grande risco a desenvolver infecções. Nessa hora, senti uma certa angús-
tia, pois se eu estivesse nessa situação provavelmente compartilharia os 
mesmos sentimentos e incertezas. No período da tarde, estive no ambu-
latório do Hospital São Cristóvão acompanhando o Dr. Vitor e o atendi-
mento que mais me marcou foi o de uma senhora, com mais de 80 anos, 
cadeirante, acompanhada por um filho e sua esposa, e uma filha que cui-
dou dela por um ano e meio e que, por estar altamente desgastada, há um 
mês havia deixado os cuidados da mãe sobre responsabilidade do irmão 
e sua cunhada. A paciente tinha um certo grau de demência, que pode-
ria passar desapercebida em um primeiro contato. Porém, quando o Dr. 
Vitor fez algumas perguntas como: “em que ano estamos?” e ela respon-
deu com a maior convicção do mundo: “estamos em 1991, doutor”; e 
continuou: “quantos filhos você tem?” e ela respondeu “sete”, a situação 
me sensibilizou. Nesse momento, eu não sabia para quem olhava. A rea-
ção dos familiares era de derrota, tristeza profunda e confesso que eu não 
estava esperando ver essa cena. Por fim, quando a pergunta foi “qual é o 
nome do seu marido?” a resposta correta pareceu ter vindo em forma de 
consolo. No entanto, nada parecia amenizar a batalha que estava sendo 
para aquela família humilde cuidar da mãe que parecia ter temperamento 
forte e estar muito dependente deles. O Dr. Vitor aconselhou-os a procu-
rar ajuda, porém eles ainda estavam resistentes, com sentimento de culpa, 
pois não queriam que a mãe fosse para uma casa de repouso por medo de 
não ser bem cuidada e por sentir que a estariam abandonando. Achei o 
amor dos filhos pela mãe algo muito emocionante, mas, por outro lado, 
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vê-los desgastados daquela forma foi muito doloroso. 
30. Julianna Henriques de Aquino – 1º ano

Foi muito gratificante entender um pouco mais sobre a especiali-
dade de Medicina da Família e conviver com profissionais muito capa-
citados e dedicados na profissão. Aprendi muito sobre empatia e formas 
de atendimento médico com os profissionais com os quais eu trabalhei 
nesta semana. Minha maior surpresa foi a forma com que os médicos 
tratam os pacientes e somente senti que o estágio acabou muito rápido. 
Passei por experiências nos mais variados cenários. A abordagem dos 
profissionais com os pacientes e com as determinadas famílias foi sem-
pre muito empática, diferentemente do que eu já havia presenciado com 
outros profissionais.

Achei o marcapasso / discussão científica muito interessante. Acre-
dito que compartilhar conhecimentos é um dos caminhos mais eficien-
tes para o aprendizado. Nos ambulatórios, por mais que os atendimentos 
devessem ser feitos rapidamente (por volta de 20 minutos cada consulta), o 
médico conseguia fazer sempre um atendimento individualizado e mostra-
va-se preocupado em ajudar o paciente. Também presenciei alguns casos 
de pacientes em Cuidados Paliativos e vi famílias que entendiam bem o 
significado e outras que não conseguiam entender muito bem. Em ambos 
os casos, vi a equipe muito prontificada para lidar com todas as dúvidas 
e anseios. Participei da reunião multidisciplinar no Hospital Santa Cruz 
e achei muito enriquecedora. Poder discutir um determinado caso com 
profissionais de outras especialidades faz com que o atendimento fique 
mais completo e 

A semana que eu passei acompanhando o médico da SOBRAMFA 
foi muito enriquecedora para mim em vários aspectos. Conheci um lado 
da Medicina que eu não havia tido contato antes, vi profissionais muito 
capacitados e que cuidavam muito mais do que das doenças, mas das pes-
soas como um todo. Com certeza foi uma semana que mudou a minha 
visão sobre a profissão como um todo e que me ensinou coisas que quero 
levar para a minha prática médica e para a minha vida. 

Uma história, em particular, muito me marcou. No meu penúl-
timo dia de estágio, conheci um paciente de 83 anos que estava em 
Cuidados Paliativos, diagnosticado com câncer na bexiga, no palato 
e no encéfalo. Ela me fez lembrar muito um caso que tive na famí-
lia há alguns anos e que foi tratado de maneira muito diferente pela 
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equipe médica. No caso dessa senhora, a empatia, carinho e cuidado 
aliados à competência técnica puderam fazer toda a diferença, para 
a paciente e seus familiares. 

31. Paula Cintra – 3º ano

No estágio da SOBRAMFA, aprendi que posso ser uma médica 
sensível. Constatei que é necessário se apresentar sempre ao paciente, 
contar-lhe a verdade conforme suas demandas e que posso falar com um 
paciente em coma.

Achei o marca-passo de discussão científica engrandecedor. Dou 
nota dez a todas as atividades em cenários de prática pelos quais passei. 
Acompanhei vários pacientes e tive a oportunidade de conversar com 
eles. Tive um contato mais próximo com uma pacientes e pude fazer uma 
“quase” anamnese.

Fui atraída pela proposta da SOBRAMFA e penso que todo estu-
dantes de Medicina DEVERIA fazer o estágio.

32. Mariah Pessanha Albernaz – 5º ano

No estágio SOBRAMFA, meu maior aprendizado foi o olhar além da 
doença e o cuidado com o pacientes como um todo. O comportamento da 
equipe e seu cuidado para com o paciente e familiares fizeram toda a dife-
rença. Outro ponto que me chamou muito a atenção foi o apoio que a equipe 
tem entre si. Todos são muito unidos e se ajudam sempre que necessário.

O Marca-passo de discussão científica representou um cenário de 
muito aprendizado. No ambulatório, o que me encantou foi a variedade 
de pacientes, histórias e patologias. Também achei incrível a atividade no 
residencial de longa permanência para idosos. O atendimento hospitalar 
foi excelente para mostrar o acompanhamento longitudinal. No entanto, 
os Cuidados Paliativos, onde pude conviver com uma equipe sempre 
à disposição, sensível às dores e muito cuidadosa, constituíram minha 
melhor experiência.

Enfim, o estágio foi uma experiência incrível! Mostrou a vida como 
ela é, com a rotina puxada, as demandas difíceis e que é possível enfren-
tar tudo isso sem perder o cuidado com o paciente e sua família! 
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As atividades didáticas desenvolvidas pela SOBRAMFA requerem 
que seus membros vivam em um processo constante de busca de exce-
lência, o que os leva a manter uma produção científica abrangente, con-
forme veremos nos próximos capítulos.





Participações em congressos

É habitual que professores e médicos da SOBRAMFA participem 
de congressos em que apresentam trabalhos ou coordenam workshops, 
os quais enfocam temas tais como: educação afetiva e cinema; narrati-
vas em medicina; música como recurso educacional em medicina, Edu-
cação Médica; empatia; incerteza, Cuidados Paliativos, Humanidades 
Médicas, humanização em saúde e outros. Em seguida, apresentamos os 
eventos em que houve a participação da equipe da SOBRAMFA, com as 
referências bibliográficas e, quando disponíveis, os abstracts dos traba-
lhos apresentados.





1. 12E Congrès de Médecine Générale 
da França ocorrido em Paris, França

Blasco, P.G.; Moreto, G.; Freminville, H. Humanities in Medicine: 
Facing Your Challenges In Education And Promoting Ethical Attitudes 
Among Your Students. A Peer Refl ective Workshop in 12e Congres de 
Medecine Generale France, 2018, Paris. Programme Final de 12e Con-
grès de Médecine Générale France, Paris, v.1, p.22, 2018.

Blasco, P.G.; Moreto, G; Freminville, H. The Movie Clips Method-
ology: From Emotions to Attitudes Through Refl ection. Fostering Profes-
sionalism and Clinical Empathy. A Faculty Development Workshop in 12e

Congres de Medecine Generale France, 2018, Paris. Programme Final 
de 12e Congrès de Médecine Générale France, Paris, v.1, p.28, 2018.

HUMANITIES IN MEDICINE: FACING YOUR CHALLENGES 
IN EDUCATION AND PROMOTING ETHICAL ATTITUDES AMONG 
YOUR STUDENTS. A PEER REFLECTIVE WORKSHOP

09h00 – 10h30
SALLE 243 - WORK-SHOP
Faculty face challenges when they teach and have few opportuni-

ties to share them and refl ect with their peers. Humanities could be incor-
porated in faculty because they provide a useful peer refl ective scenario. 
This workshop is proposed to those who are involved in medical edu-
cation and deal with ethics, professionalism, communication skills, and 
patient-centred medicine.

Pablo González Blasco, Brazil
Humbert DE FREMINVILLE, Arnas, CMG

Graziela Moreto, Brazil
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THE MOVIE CLIPS METHODOLOGY: FROM EMOTIONS 
TO ATTITUDES THROUGH REFLECTION. FOSTERING PROFES-
SIONALISM AND CLINICAL EMPATHY. A FACULTY DEVELOP-
MENT WORKSHOP.

14h30 – 16h00
ROOM 243 - WORK-SHOP
Movies provide a narrative model framed in emotions and images. 

Bringing clips from different movies, to illustrate or intensify a particular 
point fits well with the dynamic and emotional nature of students’ expe-
rience. Fostering reflection is the main goal in the cinematic teaching set. 
Reflection is the necessary bridge to move from emotions to behaviour. 
The authors have developed the Movie Clip Methodology for almost 
twenty years and want to share with the audience.

Pablo González Blasco, Brazil
Humbert DE FREMINVILLE, Arnas, CMG
Graziela Moreto, Brazil



2. 23rt WONCA Europe Conference 
realizado em Cracóvia, Polônia

Dates: 24th-27th May, 2018
Venue: ICE Congress Center, Krakow, Poland
Theme: Family Medicine: Quality, Efficiency, Equity
Official Language: English
Organized by: The College of Family Physicians in Poland, 

WONCA Europe

Além da participação de professores e médicos da SOBRAMFA 
neste evento, vários estudantes de Medicina de diversas faculdades, os 
quais têm acompanhando a SOBRAMFA em algumas das atividades didá-
ticas, puderam apresentar seus trabalhos, alguns deles como principais 
autores, como podemos ver a seguir:

Carbone, B.L.; Lima, T.; Amato, M.; Antonio, L.J.; Godoy, J.; Vachi, 
V.H.B.; Paula, P.S.; Janaudis, M.A.; Blasco, P.G. Etiologic profile of uri-
nary tract infections of a private nursing home for the elderly in São Paulo: 
establishment of an empirical therapy against antimicrobial resistance in: 
23rd WONCA Europe Conference, 2018, Cracóvia. 23rd WONCA Europe 
Conference Program, Cracóvia, v.1, p.1, 2018.

Blasco, P.G.; Janaudis, M.A.; Moreto, G.; Torppa, M.; Ortoli, J.; 
Nowakoswki, M. Humanities in Medicine: Incorporating a classic strat-
egy for improving your teaching performance, promoting professionalism 
among your students, and reinforcing the patient centered approach. A peer 
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reflective workshop in 23rd WONCA Europe Conference, 2018, Cracóvia. 
23rd Wonca Europe Conference Program, Cracóvia, v.1, p.1, 2018.

Lima, T.; Amato, M.; Conejero, P.; Antonio, L.J.; Godoy, J.; Car-
bone, B.L.; Vachi, V.H.B.; Paula, P.S.; Janaudis, M.A.; Blasco, P.G. Per-
spective of medical students involved in a program of humanization in: 
23rd WONCA Europe Conference, 2018, Cracóvia. 23rd WONCA Europe 
Conference Program, Cracóvia, v.1, p.1, 2018.

Blasco, P.G.; Gatsura, S.; Janaudis, M.A.; Moreto, G. The Art of 
Medicine, Back to Basic and Role Modeling: What Senior Doctors can 
teach beyond EBM to medical students and residents in: 23rd WONCA 
Europe Conference, 2018, Cracóvia. 23rd WONCA Europe Conference 
Program, Cracóvia, v.1, p.1, 2018.

Blasco, P.G.; Janaudis, M.A.; Vachi, V.H.B.; Paula, P.S.; Levites, 
M.R. Using movie clips for teaching empathy and patient centered care: 
improving quality, efficiency and reflective practice in family medicine 
education. A faculty development workshop in: 23rd WONCA Europe 
Conference, 2018, Cracóvia. 23rd WONCA Europe Conference Pro-
gram, Cracóvia, v.1, p.1, 2018.

Janaudis, M.A.; Vachi, V.H.B.; Muller, L.B.; Tolosa, J.; Duarte, M.; 
Blasco, P.G. 10 weeks in Family Medicine: Integrating theory, practice, 
reflection and self-knowledge through the Four Quadrants of Knowl-
edge in: 23rd WONCA Europe Conference, 2018, Cracóvia. 23rd Wonca 
Europe Conference Program, Cracóvia, v.1, p.1, 2018.

Lopes J.; Vachi V.H.B,; Roncoletta, A.; Henrique, G.A.; Bullos, J.; 
Martins, L.; Janaudis. M.A.; Ribeiro, L.; Damasceno, N. Learning how 
to take better care of the elderly: a research conducted by medical stu-
dents about the impact of non-transmissible disease and lifestyle in a vin-
tage population in: 23rd WONCA Europe Conference, 2018, Cracóvia. 
23rd WONCA Europe Conference Program, Cracóvia, v.1, p.1, 2018.

Muller, L.B.; Crestani, L.N.; Afonso, T.R.; Vachi, V.H.B.; Janau-
dis, M.A.; Ribeiro, P.T. Learning how to delivery bad news: the students’ 
perspective in: 23rd WONCA Europe Conference, 2018, Cracóvia. 23rd 

WONCA Europe Conference Program, Cracóvia, v.1, p.1, 2018.



3. 2018 Network TUFH Conference 
ocorrida em Lumerick, Irlanda

Blasco P.G.; Moreto, G. Using movie clips for teaching empathy 
and patient centered care: improving quality and fostering reflective prac-
tice in family medicine education. A faculty development workshop. In: 
The Network Towards Unity for Health - TUFH 2018, Limerick, 2018. 

Blasco, P.G.; Lamus, F.; Moreto, G.; Janaudis, M.A.; Levites, M.R.; 
Paula, P.S. Overcoming challenges in primary care: An Innovative Lear-
ning agenda and successful experiences in Family Medicine Education. 
In: The Network Towards Unity for Health - TUFH 2018, Limerick, 2018.

  





4. AMEE 2018
Congress Center Basel, Switzerland 

25-29 August 2018

Moreto, G.; Blasco, P.G.; Janaudis, M.A.; Levites, M.R.; Paula, P.S. 
Fostering and evaluating Medical Professionalism through an innovative 
Training Program for young doctors. In: AMEE – International Associa-
tion for Medical Education, 2018, Basileia. AMEE 2018 Abstract Book, 
Basileia, v.1, p. 31, 2018.

Abstract

Background: The literature points out several assessment tools rela-
ted to medical knowledge, how it is applied and how it is done. However, 
little is known about methodologies focused on the development of pro-
fessional identity - being a doctor. Medical professionalism is located at 
the top of Miller’s pyramid of knowledge. SOBRAMFA – Medical Edu-
cation and Humanism – runs an innovative training program for young 
doctors. This 3 years-program is based in multivariate practicing scena-
rios (from Complicated Inpatients to Palliative Care and Nursing Homes), 
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regular scientific meetings, reflective workshops, and an accurate glo-
bal evaluation along with strictly mentoring of each learner. During the 
12 years in which this Program is set, it’s possible to identify in the lear-
ners not just the improvement in technical knowledge but mainly their 
professional maturation. The evaluation system (360 degree feedback) 
-including self-assessment, peer evaluation, preceptors’ guide feedback 
- is the cornerstone of this successful outcome. Professional maturation, 
what we might call medical professionalism, is what is located at the top 
of Miller’s well-known pyramid of knowledge, defined as “IS” doctor. 
The main contribution of this study is to share an educational experience 
where all levels of the Miller pyramid are contemplated during the trai-
ning. The training Program developed by SOBRAMFA, an innovative 
educational model which provides assistance to patients in different set-
tings and establish a routine of activities with technical and philosophical 
exercise, all them accompanied by an individualized evaluation process 
that stimulates self-reflection, can contribute to improve professionalism 
and excellence in doctoring. 

Take-home messages: 

• To set a training program in a multivariate practicing scenario, 
brings challenges and learning opportunities for the young doctors. 

• A strictly routine of regular scientific meeting, reflective workshop 
and an accurate face-to-face evaluation is required for the learners incorpo-
rate attitudes to develop medical professionalism and build their identity.

Blasco, P.G.; Moreto, G.; Levites, M.R.; Janaudis, M.A.; Paula, 
P.S. The Pacemaker Agenda: Promoting a culture of wellness, scientific 
update, and happiness for teaching Professionalism and Ethics in daily 
practice. in: AMEE – International Association for Medical Education, 
2018, Basileia. AMEE 2018 Abstract Book, Basileia, v.1, p. 758, 2018.

Abstract 

Background: To prepare General Practitioners for the growing 
opportunities in private practice in São Paulo (Brazil), SOBRAMFA - 
Medical Education and Humanism, has developed an innovative lear-
ning agenda required for all trainees and senior members. The practicing 
scenarios include: Geriatric Care, Managing Complicated Patients with 
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comorbidities in Hospitals, Palliative Care, Family Medicine Clinics and 
Ambulatory, Home Visits, Nursing homes and Hospices. Ethical dilem-
mas, and ongoing challenges come daily to our practice. An assorted rou-
tine of regular meetings booked in advance permits to combine a busy 
work schedule with scientific learning, develops competences and pro-
fessionalism, solves ethical issues, and allows physicians to perceive per-
sonal success in their lives. 

Method: The Pacemaker Agenda (PA) working for 15 years includes: 
• Scientific “pacemaker” – Weekly Scientific Meeting. Case-base 

discussion, update with articles from the most relevant publications, case-
-decisions for specific patients supported by Evidence Based Medicine, 
and solve ethical issues. 

• Construction “pacemaker” – Monthly Meeting. Conducted as 
workshops include topics to promote reflective practice: professionalism, 
medical education, ethics, humanism, personal development, teamwork, 
and leadership. 

• Cultural monthly Meetings – with leaders coming from non-me-
dical fields. (Philosophers, Journalists, Educators, Lawyers, Artist and 
Musicians, Entrepreneurs, Humanists). At dinner time displayed as a 
familiar get-together. 

• Young Doctor Monthly Meeting – case-based discussions lea-
ded by medical students, and the young doctors play the facilitator role.

• Mentoring and Evaluation – every trimester the trainees are evalua-
ted and giving feedback by their respective preceptors. 

Results: The main outcomes of the agenda are: 
• Effective Training- Clinical Competence 
• Mastering Communication 
• Respect, Credibility and happiness Conclusions: An innovative 

learning agenda composed by an assorted routine of regular meetings com-
bining a busy work schedule with scientific learning scenarios, to deve-
lop competences, professionalism and reflection over perceived personal 
success are provided. The Pacemaker agenda is set for training young 
family doctors for the wide basket of services and the growing diversity 
of opportunities in family practice in Brazil. 
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Take-home messages: 

1. Set an agenda combining a busy work schedule with real scien-
tific learning.

2. Including meetings regarding philosophical, educational and cul-
tural issues a familiar, collaborative and teamwork scenario is created.



5. XXIX Congreso de Comunicación 
y Salud realizado em Santiago 

de Compostela, Espanha

De Benedetto, M.A.C.; Federici, V.P.; Silva, V.R.; Pacheco, F.M.; 
Moreto, G. Medicina Basada en Narrativas: Un recurso para mejorar la 
comunicación en cuidados paliativos. Santiago de Compostela: XXIX 
Congreso de Comunicación y Salud, 2018.

Blasco, P.G.; Moreto, G. El Cine facilitando las Habilidades de 
Comunicación: Educando emociones, promoviendo empatía, entendiendo 
al paciente, fomentado el conocimiento propio. Santiago de Compostela: 
XXIX Congreso de Comunicación y Salud, 2018.

Moreto, G.; Federici, V.P.; Silva, V.R.; Pacheco, F.M.; Blasco, P.G. 
Enseñando Habilidades de Comunicación para el estudiante de Medi-
cina en la práctica clínica. Santiago de Compostela: XXIX Congreso de 
Comunicación y Salud, 2018.





Conferências

Ao longo de 2018, alguns dos médicos e professores da SOBRAFA 
atuaram, a convite dos organizadores, como conferencistas nos seguin-
tes eventos:

1. 2ª Jornadas de Medicina Narrativa – La Reflexión en Acción, 
ocorrida em abril de 2018, Universidad de Valparaíso, Viña del Mar, Chile

Neste evento, conforme se pode ver no programa acima, participa-
ram: Pablo González Blasco (workshops), Maria Auxiliadora Craice De 
Benedetto (palestras) e Graziela Moreto (palestras).

2. Conferência - Departamento Medicina de Família da Univer-
sidade de Lyon, ocorrida em Lyon, França, em abril de 2018.

Neste evemto, professores Pablo González Blasco e Gaziela Moreto 
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conduziram o Seminário: Humanities in Medicine: Movies and Medi-
cal Education. 

3. VSLO Global Network Meeting promovida pela AAMC – Am 
Ass Med Colleges, realizada em Lovaina, Bélgica, abril 2018.

Neste evento, os professores Pablo González Blasco e Graziela 
Moreto atuaram no encontro) Keynote: The Essential Role of Huma-
nism in Educating Doctors We Want as Patients.  

4. Curso de Experto em Ética Médica – Organización Médica 
Colegial Española (OMC) y Fundación Ortega- Marañon, realizado 
em Madrid, Espanha, junho 2018

Neste curso, o professor Pablo González Blasco foi convidado a 
ministrar a Conferência de Clausura, a qual foi entitulada: “La docen-
cia en ética a través del cine. El papel de las emociones en la formación 
del médico”.

5. III Fórum de Profissões do Liceu de Artes e Ofício, ocorrido 
em São Paulo, Brasil, agosto de 2018.

Neste Fórum, os professores Pablo González Blasco, Graziela Moreto 
e Viviane Polesel ministraram palestra e promoveram reflexões sobre o 
tema “Medicina: é a carreira que quero fazer?”. São Paulo, agosto, 2018.

  



Publicações em Revistas Científicas

Neste capítulo estão inseridos artigos (seus abstracts e, em alguns 
casos, a parte inicial dos mesmos) publicados por integrantes da equipe 
da SOBRAMFA em periódicos nacionais e internacionais, voltados ao 
público médico e aos profissionais de saúde. Os artigos na íntegra podem 
ser lidos no site da SOBRAMFA em: https://sobramfa.com.br/cientifico/
artigos/. É notório que as publicações acadêmicas do grupo têm crescido 
a cada ano e, assim, a SOBRAMFA vai consolidando cada vez mais for-
temente o seu papel como uma referência em Educação Médica por meio 
das Humanidades, como se pode ver em seguida. 

Convém ainda lembrar que, ao longo de 2018, além publicações em 
revistas científicas, professores e médicos da SOBRAMFA produziram 
artigos publicados em periódicos dirigidos à educação em saúde para o 
público leigo, como por exemplo, na Revista Viva Saúde.
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POEMs – Evidence-based 
Medicine that Matters

POEMs (“Patient-Oriented Evidence that Matters”) são sinopses de 
novas evidências científicas cuidadosamente filtradas por sua relevância 
e validadas para o atendimento ao paciente. Os POEMs diários surgem 
da revisão contínua, classificação e avaliação crítica de todos os mais de 
3.000 estudos publicados mensalmente em mais de 100 periódicos. Os 
resumos de pesquisas relevantes e essenciais baseadas em evidências são 
apresentados em um formato fácil de entender e proporcionam a identi-
ficação e compreensão de informações necessárias para a aplicação do 
resultado de pesquisas à prática clínica. Desde há muitos anos, integran-
tes da equipe da SOBRAMFA selecionam e traduzem para o português 
alguns desses POEMs, os quais podem ser lidos na revista “Diagnóstico 
e Tratamento”, publicação trimestral da Associação Paulista de Medicina. 
Os POEMs publicados em 2018 podem ser lidos em seguida:
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 Livro Publicado (I): La Humanización 
de la Salud y el Humanismo 

Médico en Latinoamerica

É de longa data a parceria entre a SOBRAMFA e a Federación Lati-
noamerocana y del Caribe de Bioética (FELAIBE). Representantes da 
SOBRAMFA são uma presença constante nos Congressos da FELAIBE, 
os quais ocorrem a cada dois anos em diferentes países das Américas 
do Sul ou Central, tendo participado de apresentações orais, palestras e 
workshops. Nesses eventos, a SOBRAMFA tem introduzido temas que, 
certamente, enriquecem os preceitos da Bioética, tais como Educação 
da Afetividade e Cinema, Ética Narrativa, Empatia, Humanização em 
Saúde e Humanismo Médico. Acreditamos que tais temas possam suprir 
as lacunas que se apresentam quando se pratica uma Ética unicamente 
baseada em princípios.

Dessa parceria nasceu em 2018 o livro: La Humanizacion de la 
Salud y el Humanismo Médico en Latinoamerica, o qual foi organizado 
por Francisco Javier León Correa, presidente da FELAIBE, e Pablo Gon-
zález Blasco. A maioria dos capítulos desse livro corresponde a artigos 
escritos em espanhol pelo grupo da SOBRAMFA e publicados nos mais 
diversos periódicos ao longo dos últimos anos.

Em seguida, apresentamos a capa e o índice do livro. Este pode ser 
lido na íntegra no site da SOBRAMFA em: 

https://sobramfa.com.br/cientifico/wp-content/uploads/2018/12/
FELAIBE-18-Humanismo-m%C3%A9dico-1.pdf
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Grupo de Longevidade e seus 
desdobramentos: o Blog Viva Mais e Melhor, 
as Tertúlia Literárias e o Livro Publicado II

A equipe da SOBRAMFA atua no Programa de Longevidade do Hos-
pital 9 de Julho, São Paulo, SP, sendo o Dr. Marcelo Levites – vice-presi-
dente da SOBRAMFA – o coordenador desse programa, cujo objetivo é 
propiciar um atendimento diferenciado ao paciente idoso. A ideia é que o 
paciente possua um médico de referência, que o trate independentemente 
do problema que esteja apresentando e que, além disso, seja responsável 
pelo encaminhamento ao especialista quando realmente necessário e pela 
prevenção de doenças e promoção de melhores hábitos de vida. Trata-se 
do médico mais presente na vida do paciente, que conhece melhor seu 
histórico e, assim, pode coordenar os cuidados.

Além do atendimento ambulatorial e acompanhamento a 
pacientes internados, o programa desenvolve outras atividades, 

tais como: Caminhadas em Grupo, Dança e Pilates, Clube de 
Leitura, Oficina de Memória, Arteterapia, Cine9 e encontros 

e palestras para Cuidadores de Portadores de Alzheimer. 





Blog – Viva Mais e Melhor do Estadão

Tendo como público-alvo os pacientes do Programa de Longevidade, 
o Dr. Marcelo Levites publica no Blog Viver Mais e Melhor -desenvol-
vido pelo jornal Estado de São Paulo- pequenos artigos cujos principais 
temas são: dicas para um estilo de vida saudável, prevenção de doenças 
e promoção de saúde; e orientação em relação a questões emocionais.

Os títulos do artigos apresentados em 2018 foram:

•	 80 anos e a celebração da vida 
•	 A perda de força na terceira idade 
•	 Admirável velho universo novo 
•	 Ainda temos tempo 
•	 Alface e couve para manter o cérebro jovem 
•	 Ano novo particular de cada um 
•	 Chegue onde queira chegar 
•	 Cinco hábitos saudáveis que prolongam sua vida 
•	 Claudicação intermitente e exercício combinam? 
•	 Coisas boas para olhar 
•	 Confusão com nome e sobrenome 
•	 Consciência corporal é o caminho para viver mais e melhor 
•	 Correr na rua ou no parque? No inverno ou no verão? 
•	 Cuidador de idosos: aliado para viver mais e melhor 
•	 Cuidados com a alimentação: o que devo incluir no meu cardápio?
•	 Cultivar ódio é envelhecer mais rápido
•	 Diabetes não, controle sim
•	 Dicas ajudam a praticar exercícios físicos no verão com saúde
•	 Dor no joelho é normal?
•	 É possível ser resiliente para viver mais e melhor?
•	 Fazer o bem para viver mais e melhor
•	 Febre amarela: é possível ficar longe dela
•	 Iniciativas louváveis em favor da Longevidade
•	 Mochileiras após os 60 anos? Pode e deve
•	 O melhor do sexo na melhor idade
•	 O que melhora com o exercício no envelhecimento?
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•	 Os anéis e a vida
•	 Oscar da vida
•	 Por que devo me exercitar?
•	 Prótese de joelho: fim da carreira esportiva?
•	 Quando a ansiedade é mais que preocupação normal
•	 Segredo para evitar algumas doenças pode estar na pia
•	 Sem estresse, viva mais e melhor
•	 Tempo seco, cuidado em dobro
•	 Uma inspiração de 87 anos
•	 Vamos aprender sobre meditação para viver mais e melhor?
•	 Vamos recuperar o fôlego?
•	 Você se lembra quando não tinha dor nas costas?
•	 Vovós “lutam” contra o sedentarismo
•	 Vovôs e vovós de aluguel e os benefícios para a longevidade

A título de ilustração, apresentamos algumas destas publicações:
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Clube de Leitura: - As Tertúlias Literárias

Dentre as atividades oferecidas aos pacientes do Programa de Lon-
gevidade do Hospital 9 de Julho, uma delas vem ganhando destaque e uma 
adesão crescente. Sob a coordenação do Dr. Pablo González Blasco, pre-
sidente da SOBRAMFA – Educação Médica e Humanismo, um grupo de 
amantes da leitura se reúne toda última segunda-feira de cada mês para a 
reflexão acerca de uma obra literária, a qual foi escolhida pelo coordena-
dor e lida previamente por todos. 

E o que começou como um despretensioso Clube de Leitura ganhou 
vida própria. Ainda que uns sejam mais falantes e outros menos, alguns 
tenham lido o livro completo e outros não tenham conseguido passar da 
metade, ninguém permanece imune às profundas reflexões despertadas 
pelo texto e considerações do coordenador. As falas de uns evocam memó-
rias e fazem emergir os sentimentos de outros. E, graças à força da cria-
tividade que leva a todos a buscar filósofos, filmes, poetas e outros livros 
lidos há muito e esquecidos nos recônditos da memória, um rico conheci-
mento vai sendo construído a cada leitura, a cada reunião. E, além disso, 
os vínculos vão sendo estreitados e a solidão que costuma ser um pesa-
delo na vida do idoso e lhe é tão nociva deixa de ser uma ameaça. 

Não decorreu muito tempo e ficou claro que essas reuniões adqui-
riram a conotação de uma verdadeira Tertúlia Literária, uma experiência 
fenomenológica de cultura compartilhada. 

Em seguida, apresentamos a lista de livros lidos em 2018:
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TARTARIN DE TARASCON Alphonse Daudet 26/03/2018

A PONTE DE SÃO LUÍS REI Thornton Wilder 23/04/2018

A MORTE DE IVAN ILITCH
Tolstoi (Leiv Nikoláievi-
ch Tolstoi) 28/05/2018

FELICIDADE DEMAIS Alice Munro 18/06/2018

UM DIA NA TARDE DO MUNDO William Saroyan 23/07/2018
QUANDO O MUNDO GIRA ENAMO-
RADO Rafael de los Ríos 27/08/2018

TERRA DOS HOMENS Saint Exupéry 24/09/2018
BRANCA COMO O LEITE, VERME-
LHA COMO O SANGUE Alessandro D’Avenia 29/10/2018
A SOCIEDADE LITERÁRIA E A TOR-
TA DE CASCA DE BATATA

Mary Ann Shaffer e 
Annie Barrows 26/11/2018

CONFRATERNIZAÇÃO   11/12/2018



Lançamento do Livro (II): Livros para a 
Vida: Espelho das Tertúlias Literárias

PABLO GONZÁLEZ BLASCO
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Podemos afirmar que, para a SOBRAMFA e para as Tertúlias Lite-
rárias, o ano de 2018 foi fechado com chave de ouro, graças ao lança-
mento do livro: Livros para a Vida: Espelho das Tertúlias Literárias, de 
autoria de Pablo González Blasco. O lançamento se deu na confraterni-
zação de final de ano de 2018 e contou com total presença do grupo de 
leitores participantes das tertúlias e de convidados.

O livro reflete com maiores detalhes nuances da experiência vivida 
ao longo de alguns anos nas tertúlias. A partir da intimidade com a leitura 
e da busca compartilhada de respostas às questões essenciais que desde 
sempre têm acompanhado o ser humano, a cultura vai se amealhando, 
uma cultura decorrente do aprendizado de atitudes coerentes e capazes 
de levar a um posicionamento diante do mundo. E os participantes refe-
rem que não são mais os mesmos depois das profundas vivências então 
desencadeadas e que essa leitura compartilhada transcende o prazer de 
uma leitura solitária, pois, paradoxalmente, permite um mergulho mais 
profundo aos recônditos do ser.

Esperamos que essas anotações recolhidas a modo de livro sirvam 
de inspiração e estímulo para novas tertúlias literárias sejam estabeleci-
das em cenários similares.



A Título de Conclusão

Ao concluirmos o Memorando SOBRAMFA de 2018, temos a sen-
sação de que não foi possível abarcar todas as experiências vividas por 
cada um de nós ao longo do ano. Certamente, o tempo implacável fez com 
que alguns acontecimentos fossem esquecidos e sempre fica a sensação 
de que poderíamos ter feito mais. Porém, é chegada a hora de concluir 
e nada mais nos resta a fazer senão evocar as sábias palavras de Ralph 
Waldo Emerson: “terminar o momento, encontrar o final em cada passo 
do caminho, viver o maior número de horas boas, isso é sabedoria”. 

E como acreditamos que o que realmente importa é a jornada, con-
tinuemos nossa caminhada, evocando o belo poema de Konstantinos 
Kavafis e deixemos que os nossos passos sejam marcados pelo ritmo de 
suas palavras:

Quando você partir, em direção a Ítaca,
que sua jornada seja longa,
repleta de aventuras, plena de conhecimento.

Não tema Laestrigones e Cíclopes
nem o furioso Poseidon;
você não irá encontrá-los durante o caminho,
se você não carregá-los em sua alma,
se sua alma não os colocar diante de seus passos.

Espero que sua estrada seja longa.
Que sejam muitas as manhãs de verão,
e que o prazer de ver os primeiros portos
traga uma alegria nunca vista.
Procura visitar os empórios da Fenícia
e recolha o que há de melhor.
Vá às cidades do Egito,
e aprenda com um povo que tem tanto a ensinar. 

Não perca Ítaca de vista,
pois chegar lá é o seu destino. 
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Mas não apresse os seus passos;
é melhor que a jornada demore muitos anos
e seu barco só ancore na ilha
quando você já estiver enriquecido 
com o que conheceu no caminho. 

Não espere que Ítaca lhe dê mais riquezas. 
Ítaca já lhe deu uma bela viagem;
sem Ítaca, você jamais teria partido.
Ela já lhe deu tudo, e nada mais pode lhe dar. 
Se, no final, você achar que Ítaca é pobre,
não pense que ela lhe enganou.
Porque você tornou-se um sábio, e viveu uma vida intensa,
e este é o significado de Ítaca. 
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